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UM DiáRIO PIRI O IlGIRVE
* PARQUB ·GRÁFICO PODB ,VIR PARA A REGIAO!

I '

N'·UM· encontro com a Im- grande informação, contando Antes; o cap. António Ra­
. 'prensa'R6gional realiza- para tanto com a .cooperação mos havia lido uma comunica­

do no «grill» do Hotel Eva, em dos jornais regionais existen- ção, onde estabeleceu o perfil
Faro, os responsáveis da agên- tes e o apoio .partícípado da da ANOP, 'propondo-a para
cia, not i c i o s a' portuguesa, .r ANOrP e ainda a criação de um . dar um apoio informativo ao'

ANOP, cap, António Ramos e jornal trilíngue, para apoio ao turismo e às empresas . que,
dr, Horta Lobo, defenderam a turista estrangeiro, a exemplo actual,mente,' está .numa 'fase
tese de que é possível, .a curto do que existe em outras gran- íncípíente,
prazo, � criação dum diário de des zonas turístícas do Mundo:

.

Desejando novos caminhos'
para a Imprensa Regional,
apontou a I gun s problemas
que, no entender daquela em­

presa pública, afectavam os

nossos órgãos de informação:
falta de hábito de leiturà

. dos portugueses, f a I t a de
apoio económico, dificuldade
de acesso àJs¡ fontes de. infor­
mação pelos órgãos mais dé-
'beis.

.

, �lDisse depois que a Agência
está em condições de oferecer
à Imprensa Regional blocos
noticiosos caso a caso, a pre­
ços baixos, e em condições de
resolver casos técnicos espe­
ciais.

Seguiu-se um prolongado l ]SBOA. �stá de rosto pl'im!a.Veirlil.,
.AJs árvores DIUM de tristes ga­

debate, 'onde foi patente que o lhO's apOiIlrb8!ndb o Sol .orl,a.'dm- desa-
desenvolvímento actual das .broohM"'am! a folha,¡gem em! tOOlS .de

actividades económicas do Al-' espdendoroso ver'de e acartcíam o

garve necessíta de um maior cítadtno. Calm a ·If'resoura das suas

esforço de cobertura por parte S9�b!:� tollliOU num instant� uma
da Imprensa existente na Re- fedçã;o. de e�rança na dUl.'a rellili­
gião, propondo-se ,a c ANOP, dade do dia a dia que não se com­

que faz já uma cobertura sis- padece com benesæs da. Nature2!R.

t âtí d' •.. OUtras idêntiJoos .:m�est:ações do
ema rca OS acontecíméntos l.'êino vegelJa1l: coo.¡1lraslam com, as

do Algarve" a auxiliar, com suas maís �e!l!has C'OOIg!én<eres não

serviço noticioso e f-otografia aipreSeMalldo mais que uma, escas­
de acontecímentos. sa ramagem te¡ptanid'O vencer as

Falando sobre a. questão do
ad'V'�és do ambilen1íe poa¡wido,
em lugares de intenso rlJráifugo am-

diário, Antero Nobre, do Spor_ tomóvIel.

CARNE
.

�
- �.;',

• •

UMA SAUDADE PARA OS PORTUGUESES!
DESDE' há muito que vinhamos

observando as tentativas que a

Associação dos Comerciantes de Car­
nes fazia para obter a liberalização
doo preços dos seus produtos. E, em

conversas informais com alguns ta­

lhantes, referiram-nos 'que estavam a

comprar aos intermediários a carcaça
a tal preço que perdiam dinheiro se

vendessem a carne pelo preço da ta-
bela. I

No entanto, nunca' imaginámos que"
um governo-que-se diz reformador e

apoiado pelo. País Real (?) pudesse
ater-se a ideias tao ultrapassadas como

as de «laísser-faire» que fizeram a vo­

lúpia dos economistas e políticos dos
meados do século passado e que se

desgastaram de tal forma que hoje
ninguém as aplica. Mas,' pelo período
de três meses (?) aí temos os talhan­
tes a. cornprarern as carcaças e a apli­
carem-lhes a taxa de lucro permitido.
Fala-se como preço máximo do lom­
bo de vaca em 425$00 (?).
Calcule-se, um cidadão português

cQm um salário de 8 500$00 mensais
cuja retribuição é equivalente a 20
quilos de lombo de vaca!
E, será que a grande maioria dos

trabalhadores portugueses recebe mais
do que 8 500$00 mensaiS?
Todavia, neste imbróglio dOl¡ pre­

ços da came que it maior parte dos
consumidores nã0 compreende bem
senão a i¡npossibilidade de a com­

prar (nós tambem nos incluímos) há
ainda outros portugueses interessados
como os produtores, os intermediários
e os talha�tes.

.

,

Os últimos defendem-se dizendo
que não podem perder dinheiro pois
que têm os seus impostos a pagar, os

seus empregados, a renda de casa, 'etc.
e nécessitam de ter lucros para pode-
rem viver.'

' .

Os produtores alegam que todos os

dias as rações sobem, têm qué pagar
aos empregados, as instalações, etc., e

ne.cessitam. de ganhar «algum». A
nossa d4vida está apenas iró que en­

tendem por «algum»!

pelo dr. Geleate Canau

Quanto aos intermediários justifi­
cam-se que os produtores vendem 'os
animais muito caros, os combustíveis
para os veículos de que se servem

para transportar os animais ·estão mui­
to caros, o seu «iusto lucro», etc., etc.
Se nós, consumidores, 'fôssemos co­

mo os brasileiros do Planeta dos Ho­
mens diríamos:

« ...Tu é' que estás' ganhando
poucol, .. »
Mas o

.

grande problema deste e

doutros circuitos de comercialização é
a anarquia de que beneficiàm os que
vendem, prejudica os que compram
e contribui para' elevar a taxa de in-
flação.

.
.

Julgamos que o grande' esforço
. a fazer em Portugal não será o de
subir salários' (também importante) e

de aumentar' a produtividade mas,
principalrnente sanear os. circuitos de
comercíalízação;: com il criação de
Cooperativas de produção e consumo,
pelos próprios, com a ajuda dos pode-
res governamentais.

.

NOTA daredaécliv
.', ..., �

,
,.

MUlTO se tem falado na Ponte
sobre o Guadiana. Rios 'de

tinta correram em, jornais, pro-" os locais ·por onde devem passar
messas adoçaram a boca de muita acessos, vias, aterres, desvios, nós;

tíng Oíhanense, expôs as ra- gente. A realidade continua a ser ,raquetes, 'tabuleiros, onde devem
, dura. Os nossos amigos espanhóis assentar serviços, casas,

. apoios .

zões que, em -seu entender, Ie- parecem não estar muito interes- Acontece que o acesso Norte. ,à
varam. à extinção dos três' jor- sados no .emnreendímento. ponte, segundo julgamos saber, é

nais diários que já existiram, Compreende-se. As estradas de '. efectuado por um lanço' de auto­

no Algarve, refutando a ideia acesso a Ayamonte, ou seja, à -estrada com um raio de dots qui-
fronteira' com Poreugal são más . Iômetros, em aterro. .

.

de que tivessem morrido por (não co.nfundir com a razão por- Lindo, sobretudo para quem
falta de tipografia, pois que que as nossas são piores)'. O trãn- quer fazer grandes velocidades.

existiam condições técnicas sito rodoviário entre o Algarl':e e Acontece que entre o Quartel

Para imprimir .um jornal a Andaluzia beneñeía-nos a nós, 80- dos Bombeiros Voluntários de

bremaneíra. É eles sabem disso. Vila' Real de Santo AntÓnio 'e o

tempo e horas de o. fazer che-
. Daí, taIvez,'a sua intransigência Encalhe pode ser instalada uma

gar a todos os pontos da pro- .

quanto ao locaI marcado para as-
' raquete onde partirá o acesso à

vincla às 9 horas da manhã, sento do talbuleiro - um pouco a
.

ponte sobre os terrenos' da Re-

quando . os diários lisboetas norte do Paradouro.. .

serva do Sapal, em aterro.
. Vamos ainda, em termos de Acontece que os .servíços de

chegavam cerca das 16 horas.
projecto, a. nível do estudo pré- 'serviços de apoio à ponte se situa­

De notar que estas análises se vio. A autorídade técnica de quem rão inteiramente do Iado portu­
referiam a acontecímentos de, se encarrega da coordenação é In- guês, a Norte de Castro Marim .

há 45 anos ' discutível, o eng. Edgar Cardoso. Do ponto de vista técnico e da
.

O dr Horta Lobo' lembrou Exl�t�m, porém, llormenores, grandiosídade deste empreendi-
. , ínsignlñeantes para quem traça mento necessário nada a objectar.
(Oontin1Ui'na 8.- 'página) sobre mapas, a régua e compasse,' 'Mas, perguntamos; não se poderá

· fazer nada, a utilização de víadu­
tos, 'por exemplo, .para salvar da

O
ruína as salinas que produzem

ESTA LISBOA, LIS8
'

A... em média 150 contes por hectare
é proteger a economia primária da

M E ·N D IC I DA D E ,::¥ã:::rees:í:e� ��.!o.afal,
vai po-

, .Questões que deixamos ao erí-
.

têrío' dos. responsáveis!
por José Manuel Belchior

E PRECISO PENSAR ENERGIA!. .

NA ,vida, tudo se processa .tendo
por fim atingir determinado

bem, determinado estado, isto em to­
dos os ,campos, qUer no campo social,
político; religiosó ou cultural. E de­
pois? Uma .vez atingido esse estado,
esse bem, comó o vamos utilizar?
Lutámos pc¡.ra o conquistar ou sim­
plesmente o alcançámos, duma forma
ou de outra, somos senhores de algo.
Nessa altura, saberemos nós· a que
nos obriga essa "posse?

Os moinhos apro­
veitam uma forma

dç energia muito
.

utilizada pelos nos-
sos antepassados:

,

a dos Yentos OB

eólica. A ciência

actu�1 procura en

contrar novas for

maS para a utiliza-
. ção racional deste

tipo de energia não

poluente, deníro
das alternativas 80

petróleCJ e à ener�

gia Duclear�

NÃO
Homens houve que 'com o seu es­

pírito de pesquisa e trabalho desvenda­
ram a natureza íntima da matéria,
descobrindo segredos qU,e levaram à
possibilidade do aproveitamento de
nova forma de. energia, a energia
nuclear.
Outros homens-porém, sedentos do

poder aproveitando essa descoberta da
ciência, prepararam os infernos d'e
HiroshiJ1la e Nagasqki.

'

Quem condenar, os primeiros? Par­
qué não condenar sim, aquele� que,
prevendo as consequências, não hesi�
tar-am em matar, utilizandó contra se­

res humanos indefesos; a herança que
o espírito ingénuo de alguns fizerà
passar para as su,as mãos?
Mas, outros homens houve ainda

Comemorações do AIC, em
Vila Real de Santo António

REUNIU, na passada terca-feira, o

júri que irá apreciar as obras que
as crianças do concelho de Vila Real
de Santo António prodúzirem até ao

próximo dia 1 de Junho, o dia mais
significativo do Ano Internacional da
Criança, no âmbito de .um concurso

que a Comissão para o AIC � que
funciona na dependência do vere'ador
do pelouro da 'Cultura, sr. João Se­
túbal - está a reaijzar.
Foram formados dois júris. Um

para o concurso literário composto
peta senhora D. Maria das Dores ,Ra­
mires e os srs. José Manuel Pereira,
Aurélio Madeira e José Cruz e outro

pela senhora D. Maria Olivia e os srs.

Miguel Cardoso, Orlandino Mola, Ben·
jamim Viegas e António,Ribeiro que
apreciarão .' os trabalhos de pintura,
desenho e modelagem.

só ...

por Isabel Seabra Machado

.

que se lançaram no' aproveitamento.
incondicional dessa mesma forma ,de
energia, não hesitando em explorá-la
até às ,últimas consequências.
Os resultados estão à vista e pare­

ce-me aleatório continuar a insistir
no aproveitamento da energia nuclear.
Há porém que ter bem presfmte to­

dos os efeitos' PQssíveis para que pos­
samos optar conscientemente., Há que
apresentar alternativas energéticàs,
não poluentes, que. possam ser per­
cebidas e utilizadas convenientemente

Há inclusivamente 'gue repensar a

nqssa forma de estar no mundo.
Se olharmos à nossa volta encon­

-tramas por toda a parte a marca .du-
(OMWJ'ví tUJ 8.- p4ginaJ

Como aqueles raquíeícos rebentos

consta;n'fu,m�te rugl'eld¡i,.dos pela po­
!!'udçã:o <!'Utros seres, estes humanos,
�OiCUt"alm, em meio clviQi2Jádo, mo­
do de sobreVliVier'. A rnendícídade
estende as mãos a quem passa,
eJv,entU8Jlmoo,tie soosiJbiJl:i'�¡¡¡'n'dK> com

um coto OiU iUm b6íci'o crónico bem
à vísta, e mudto capazes de chocar'

qUem! com eles se enconrtra.
Por toda esta Usboa velhos re­

jeitaJdos e semi �ual!quer protecção
vegetaan nos sftios· ootra1Jégicos qUé
fizeram seus, outras vezes' cativan­
do o oUiV'ido com a;1e�es to!ques
melódilco-s' p1"OlV'irui�s de um instru­
mento

'.

musi¡cal, qu1Ulldo não �e­
tind:CY

.

na . añJgúst'La das BUas vo:æs o

pedddo a qUle nO'S haibituara..nt, re­

'·oo1.'dia.fndo'-ŒllOS a :Cada passo quão
injusta é a SOIæ.'ed:ade que ]hes fialta
C{)¡Jl1, a necessária assistência.

(OOinCluÆ' na 3.". págimal .: Um

Encontro Nacional de
Cooperativas Operários,de
Produção I'ndustrial e

.

Empresas em Autbgestão
REALIZA-SE no próximo dia 19 de

Maio em Lisboa, na «Voz do

Operário», o 1.� Encontro. Nacional
de Cooperativas e Empresas em Auto­

gestão, com o objectivo de dar uma

resposta aos ml.1itós entraves e boicotes

qúe dizem encontrar no dia a dia.

Até ao dia 25 de Abril foram rece­

bidos os textos-base sobre os' quais ás

cooperativas e empresas em autoges­
tão 'interessadas, sé debruçaram, no

sentido de aprofundar a análise da
. problemática daquelas novas forma­

ções econóniicas.

ÀESPERA ...

C1NO:O ŒOO8�80bre o
.

S5!fu Abril\, dlu,V'l;do qwe exis­
taImJ 5 potr1twgwesoo satts:fmto.s e nlio
tZe8!£luàidas - ,Wvcltwimdo 'In!e81'nO' os

pO'lítVC0'8 prrOi�. A 'V8rd�cZe' é
que ri mvoZUJÇaO' poirtwgruæs.a, 161l'!' lu ...

'

gar de ser 'Uml!a 1I800i¡'uçoo soJdiIœ'U8-
ta, n.ãIo piaJ8.s!O'U ale 'lW!1Q¡ revolução ..•
verbœZfSlta. 08 oœp#:ães 8aM-almJ pa­
rl1l (JJ rua. MIM qwamdo verifi/earram
qwe tvwhxllm ven!Oidloo, que' 10J8 ala­

'liam<da'8 dlOI vader �hfMl peritMciIaIm -

nálo 80wberam o qW8 fOJZe:r com

elœs. De ,cett':to aÆnJda walos e8tÓlO

lemibra).do8 dla priimle1.'na p'(IJkWra de

ordem dJCt, 1(6t'/Oiluçoo: woo 8e faz
NADA' '.sem< primlellratmietnte ae -O�

sultalr o p;oIOO •• ,.

Tomava-se nec�8ário M{J(JIWÍJZ<Pr
um gOrlJoe'f"lW()' p�0VÍ86rlo parra a;sIJe­

gu1'ar (J¡ �çoo � negó-

pelo dr. Afonso Cl\Stro Mendes

ci.O's -oo"'�. E entoo, 'à boa má­
nelira dio ainltWg�te;' foi-se bws­

oar um v'e�ho � .para Pres:i-.
d!ewte da RetprÚb'Uoo' e 'IIJ'»i velhio prO­
fessor. de �o pœra¡ ,z>.nesWdJen.te
do O�e�ho ...

Dogo '08 OOUW8 dleram #0018trla8

ae não saib'81'iem) gOflJ:e1'na,T sob mol­

aes dem.:OiorM:icd8, pré-pQlr'w/rnienta­
res. O 'OO�ko, 1pr00fessOl1' 8iwu, 'lCU­
ra'lld!o C<J!m¡ '(IJ p()il1ta. O 'I)e�ho gene-

: ral julgou ten ¡'re8tíg�o swfi;ciente,
polrœ dJar: um poiwoo fLe orrd:e<m (J;()S

prinlcip.f:08 ,do. qUIeI �ed£œ 4fnda

8er (8 P'Odlfà, IWn&z¡ ser) U/mI(1; rooó­

wçãlo 8O'Ci'aU8ta.... O que teve 6

�Ol de· pI'"O!IJ'O!Calr wrnia tremenda

(aoncM M'.· págitla)

A PONTE E, AS SALINAS

M_UNDO
FORA
por A. Vicente Campinas

O SOL DA MEIA NOIT.E',

SEMPRE entendi, moço ainda-como
. troça, dizeres de pessoas impor-

·

tantes (ou apenas de aparêflCia assim
taxadas pela minha serôdia sensibili­
dade), a propósito de isto e daquilo:
- Sim, como o sol da meia noite!
É evidente que na mtnha ideia de

,

. (Conc(ui na ·3.� págiit�r

abutre em recuperaçao

na Reserv'a do Sapal
FOI encontrado na Ilhá de Faró, por'

pescadores e vend_ido por estês à
Câmara Municipal de Olhão e cedido
por esta à Reserva Nacional do Sa­
pal, encontrando-se aos seus cuidados,
um abutre (Gype fulvus)..
Esta ave de enorme tamanho (en­

vergadura superior a dois melros)
achava-se,. quando encontrada, em

grande debilidade; não se sabendo
quais as dificuldades p'or que terá, pas­
sado, uma vez que s6 circunstânci8$
muito adversas a terão feito ·desviar­
-se do'seu habitat normal - alcanti­
lados,de montailh�. A sua recupera�
çãô física tem; vindo a processar"se,

; porque' tal é necessário para a viagem
de regresso até às' 'paragens dil: S1J8

· comunidad'e naturaL '



JORNAL DO ALGARVE'

FA RO 'em, noticia leos
(Oonolusão da última págitna)

rnaæusæameæto .de carga aérea,
NO. qlUe reapei:ta às lojais rranoas

( «fooe*shOjpS») .u p!I'eV'Ista entrada
'em' fUíIl:c.tonamooto illO ocio da es­

tação ait'a" não se (V'er1if;Lca. Mnda

que aJS j¡¡j,sta!l!ações estejam quase
cQn,01uá.das, a sua a'ctpilorwção sofreu
ateaso em virtmie das negociações
em cureo pa,ra t,aa fd"m.

«O UNIVERSO PA,CRIANÇA»
!No âJmIbLto do �o Interna:ci-onal

da Oriança, o Oentró de Saú�� do
iDistrito de [<'BirO', em -oolaJbol'ação
com a EScolla do MJa¡gi!Stlério Pri­
mâreo kla; ca¡pid:¡a,ca;lJgal'iVLa, realizou,
no salão da A'ss:embl'elia :D1strlrtaa,
uma: ,conlferêniClta solbre «O Umiver-:
so da Criança».'

,

Foi ooador o pstcólogo dr, Algos­
tinho Loução da '8tiJlva e no d�cur-
80 da. �erêa1cla, foram ;projecta-­
dos aJig1uns fJll!mIes soipre a críança,

II ENCONT,RO DE COBOS NO

ALGARVE

'DeVie um [imal eJlllro]gante o II
¡Encontro de Coros do .A!lJg8.!l'lW�' que
decorreu na ISé OaJtedria-1 de :F1a;ro.
Paœa lllllÍlm da apresentação do Oo­
ral PO'ILphóntco de OOOmibra" Coro

RegIna Ooe1i':'OJ.j,vai,g, Sul, e»ral
Puibtl'ia 'HootênJc1a, Ol'lfeão de Clas-'
'telo 'Branco, N!ú:elleo Outltu>ral; da

C'OIV'll:hã, G�o 001"8..1 de Dalgos e,

Coro dó ConseJlV8it6rlo Regionalf d�
AaigaiI'v'e, !hmw� ai InteI1P'l'etação em

éonjunto, numi total gupel'io,r a tre­
zentas vMes, 'de t�s ;p:eças de Carl

Ort', Fl'æen(}el ,e Schubert.
'!Fora:m momentos de arte de

gil'IM]de belle2la, os que se 'Viilveram
no '.tempilo maior da; ca(pital aLgar-

,

via e que jluSltllfíiicarni todo o mlérito
d�sta inidatlWa' (lo ' ConseiI'lVát6r1o
Riegiónlaæ de Música Ido A�gal'lve e

do 'Gruipo 00I'iail de Lagos, ,CQ[l'l o

apoio da ISecrerta�ra de Esbaid� ,da
CllIltuil'a:¡ da Oom�ssãQ! H:egionJal de
'Ilul'ismo do ,AJigaI'lV'e e do F. A. O.
.r. I(Œro!Ilido die Alpo'lo aos �gaJtl'I's-
mos Juv'en}s). ,

iEste :rir Einoontro 00 OOro,s coos­
tituiu' taan:b:ém' €ŒemOOJto d;ina.IDiza�
dor da Vida ,ooltÚ!ra� como seriViu
tamIIYém para lXl'ott;>iclar 'a con­

fra1:em'ização .entre quantos, ele­
mentos, df,rectooes e r€ig{',ntes, se
ded1œnll nnmJa.: vasta ¡faixa do Piaís,
ao <mltLvõ e Il dtiJV'u.lgaçã;o da músi­
ca coral.

"

, ,

Ullll'a inLCliatÍi\1la.. que ¡g!aiÍl110U jus a

figurar no caWendlárlo, das grande,s
manifestações artfstkas do Al­

garve.

SEMINARIOS SOBRE Muskus
E POPULAÇÕES LOCAIS'
Tel1rrid,na; em ,Faro, oode, na Es­

oo�a de Hot€ilaria' e Turilsmü, do

Mgaawe, ,vinha. decorr:rendo desde
hã 6 d[.as 'um ISeinJLnãrio, l1o/bre Mu­
seus eo PO!P'ulaçoos i[Jocais, !P'8J1'iI;&cl-

'paçãq e iritelgração. T,r8Jta-'se de
uma" 'liIdcliaJtâ,va ' da 'ISecretaria de
ESltado da CUŒrura., atr<aVlés do

_ Gl'UŒ>o de, traiba1!ho' Museus-Unesco
e illO simbol� do aco,rdo de coplPe­
l'ação entre- POl'\jJug'8.il e a' Suêchi.
p:a;ra 3!llém deste SemiIllãi'io que

tCIVe a particl¡p'ação d� 4;0 individua­
l1Qad€JS" 1J,goo� à �uJJtu:r<à ,e à mu�

seWo¡gra dos 2 ;p;a.fses. realizOu-se
anterlOO'i11'lleD!te _ooUtra em Guimarães
e !llgluarda aiP'I'oiv'ação sUIP,er-ior um,
prog>rama 'que visa a wiação de
três !proj�otOSl_ - Piloto de Mus,eu

Reg1i.on.al oou [oeal a 'Instalar em

G1!1mar�s, !EJ;stremoz e Montale-
gre.

'

_ O OIbjeotlvo'p�conWíLdo é que o

Museu œ!JaJbieileça uma mWnia r�a­

çãO com a loC'alUdade oDJde se ·in,se­
re, ser:vindo efeot'iva,mente'essa po­
pulação, tl'làJbaJ'hanldb ·no sentido de
se constit'lllr ,ooÍn'O pame 'i'ntelg>rante
da comunidade ê um centro, de aC-

lenhora de ,Moo[bique Wtio de
Joio �e fiale!) [omplela 10] anol

- Registamos com-satisfâçã'õ mais um

aniversário ,natalício, ° 103.9, da sr.�
D. Teresa da Conceição Andrés, que,
com seus familiares, reside no sítio

, denominado João de Gales, no con­

celho de Monchique.
A bondosa senhoraJeve set,e filhos,

dos quais dois faleceram, contando
oito netos e 1<1' bisÍ!etos' e ao assina­
larmos os seus' "103 anos' renovamos
o� votos já nestàs, colunas formulados
de que 'some muitos'mais, cem plena
satisfação dos seus familiares e conhe-,
cidos.

'tiv'idade ,ren:taNeLÍn!ente utilizado
p:e'j:a 1P000iUilaçã:o lOcllll que a¡lraNés
dele prOlc(ulI'a' <:Wlhecer � eompæen­
der o, seu desEm¡v!Olliv'im�nto. Para
al]ém' de sessões p�ooãJrtas este Se­

mmá;rio OO,llÍrpII'eendeu tVaibal!hos de

'grUlPO que 'se delbr:uçara,m 'SOIbre os

temæs.. Â,irquoolOig'ia, arqubteetura,
ecoaomía, aætesaaato e festas. É

entendido que o museu se deve

p-reolGll1lPar com � iillserçã� do Ho­

m8im ne seu rneío, com a compreen­
são deste como �nSlt:mlillllento para
qUe esse, HÓIl1l'em possa

" assumir'
conacteeterneate a sua préipria
Ideætídade cuatura.il. Este Museu po­
de reunír, num únæo espago ¡fisico,
011 UOiS sítíoe onde ae encontram,
colecções que são pr6¡prtas à vãda

e ao' sentir 'da 'lOiCB.llidadle, sejam
a:rte�, arqui!tect6nioo-s. iMst6-

'ricaIà, amstllcas ou n:àlturads, estu­
dadæs e ubilwadais nae SUl8Js'ligações
com a ,comUlIl1dooe e que doeumen­
tam, a.s¡pectos de uma unidade cul­
tural mtlirn:aime:nte ldlgada à 'Vida
"dessa cOllllJuillildaJde. <�e entre os te­
'mas :f'O¡oooo:s no demmso':dã reUíIl:1ão
aœotsmos os qUe se. vedlet;em a tra­
ddçõés, !proprias de urna cnmunãdade
e sua ,1mpOOtmc1a para li afil'ilIla­
ção de uma, 'ildenbidlade cultu_ral da
população: o traballiio numa olfLclna'
tradicional (,a tecnowó�J:a, os ¡PTO­
dutos, a siœaçã.o wotuail e, o !fu­

turo) ;. élI!iP:ecto:g' da economia tradi­
oional (situação a,ctuwl e ¡p'ósstbil1-
(lades de deseawoMrn;ento); as es­

trurtJuraJs tmd¡j¡ciona:lJs, da hiaJbd taç,ão
m:étó¡dos de uim melhoram:e:nto' da

su,a qualidade 1!écnl:ca" sem a deEl­
trüLção ,das suas qualid.8Jdes h!istó�

deas) e arqru-00I1Q1g�a (número de
sitiols" mooumé�tó:s e testemunhos,
U:Ulil!za:ndo o oonheolmento da po-
pulliaçãx».

'

EX'POSIÇãO DE PiNT'URA
NO POSTO DE TURISMO
DE FARQ ,

!NJ() lP'Osto de TlWiSInó de, Fa;ro

(junto. ao cAn:1co da Vdila) ooteve !pa­
tente' 1:liIll'a exP'osi1ção de qu¡adros de

se:da, estærn¡pada (Ibrutiks) executa­
dos pOl' Christina! Von Rosen" que
(reuniu: um vSl110'SO lote k:lIe trwbia-
lhos.,

'

CINEMA ESTÚDIO EM FARO

'Nas :inI\lIta.La,çœs dI) 'São '[;uiis 'PiM'­

:q'U�, em lF1aro, ',llolCal' OO!de dUŒ'an:te
mUd.tos anos Jêm vindo a deoor.rer
es¡pectáCUiloi'il' cmem8itQgTrãif!Loos e

outro'S; projecta':se a construção de
um gra.nde, ilimó'vle'l

,

o' ,Ig_uia;l ',compo['­
tará Um párque sUlbterrâm:eo de es­

ta('joIliamlieillto,' um ,()entm ,cÇJmer­
:oial,: um' ciill�a-es1;iúdio' e vários
andares de apamt8iffienoo. .

,

IA Oomjpanlhd:a: OineJÍ'eatr6 Fa­
rense para, ailIém deSire projecto vall

i,nstaJia¡r no Cmema 'Santo A.n.tÓillto
na IPTm'ciJp-a,}; 8.!l'l�i-a citadina, �
mini -;()entro coiÍnlel'lcdal tipo. «idrl!g<-'
,-Sltôre», ,cujas o/bi'as 'vão micra!'­
-se em bre-Vie.

DE SANTO ANTO!NIO

Â n ú ncl-o
para citação de credores desconhecidos

l." PUBLiDQA.ÇAO
,Pelo Juízo de Direito desta

comaréa, correm editos de
vinte dias, contados da s�gun­
da e últrma publicação deste
anúncio, Citando os credores
desconhecidos 'do� executados
JOÃO DA SILVA CONCEI­
çÃO e mulher MIRALOINÁ
VASQUES CALDEIRA, ele
comerciante e ela doméstica,
residentes em parte incerta e

com último domicilio conhe­
cido em Viia' Nova de Cacela.
para no, prazo· de deZ días,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem, os seus direitos na

,execução movida por o Banco
ToHa &. Açores, 'E.P., cOm
sede em Lisboa, desde que
gozem de garanti¡:t real sobre
os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

5 de Maio de 1979.
'

-o Júiz de Qireito,
(fi) António Alberto 'Sara iva

Coelho

O Escrivão,
(a) João i}2anüe! Bonança

L'uísa

Partidas, e chegadas

Com sua esposa 'sr.e D. J. Haar,
e 'filhinho está a férias em Monte
Gordo o sr. João António da Rosa

Pinto, nosso assinante na Holanda.
'

= Está a férias em Altura' (Vila Nova
.de Cacela) o sr. José <Corvo .Bo-
telho, nosso assinante na" Alemanha.

r

I
l

¡¡ill ...

- Final -da Taça, Inglesa de Futebol;
17,15, Billy Smart (circa); 17,45, Ani­
mação;' 20,10, 'Jogos sem fronteiras;
22,30, «Poldark»,
Domingo, .às 14,25 horas, TV rural,

16, «As aventuras de Huckleberry

f
: fiJ

I
"Finn»; 17,30, Abelha Maia; 18,30,

a rm a C '8 ft
Disco mágico; 19, Transmissão directa

,

"

" .,;; do desafio de futebol Belenenses-Boa-
" ,:

,

"". U vista; 23, Mata e esfola; 23,15, série
,

portuguesa.

DE SERVIÇO
'Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmá­

cia. Piedade; e até quinta-feira, a Far­
mácia Alves de Sousa'.
Em FARO, hoje, a Farmácia Paula;

amanhã, Almeida; domingo, Monte­
pio; segunda-feira, Higiene; terça,
Graça Mira; quarta, Pereira Gago e

quinta-feira, Pontes Sequeira.
, Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil­
va; amarihã, Neves; domingo, Ribeiro
Lopes; segunda-feira, Lacobrigense;
terça, Silva; quarta, Neves e quinta­
-feira, Ribeiro Lopes. '

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ave­

nida; amanhã, Madeira; domingo,
Chagas; segunda-feira, Pinheiro;, terça,
Pinto; quarta, Avenida e quinta-feira,
Madeira.
-Em OLHAO, hoje, a, Farmácia

Ferro; amanhã, ,Rocha; domingo, Pa.
checo; segunda-feira; Progresso; terça,
OIhanense; quarta, Ferro e quinta­
-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá-·

eia Amparo; amanhã, Dias; domingo,
Oliveira Furtado; 'segunda-feira, Mo�
dema; terça, Carvalhó; quarta, Ros'a
Nunes e quinta-feita, Amparo.
Em TAVIRA, hoje; a Fal'lhácia

Montepio; amanhã, Aboim; dómingo,
Central; segunda-feira, Franco; terça,
SG)Usa; quarta, Montepio é quinta­
�feira, Aboim.
'Em VILA REAL DE SANTO AN.:

TÓNIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
e até quinta-feira, a Farmáeifl Carmo.

Televlsll
PORTUGUESA

,Algumas 'rubl'Ícas que poderá ver

no 1.2 Programa da, R. T. P.:
Hoje, às 19,25 horas, Quem o 'Jleu

descuida -' «As invasões francesas»;
20,30, «O astro»;' 21,15, Eleição 'Miss
Portugal 1979.
Amanhã, às 14,40 horas, Eurovisão

·ESPANHOLA

Hoje, às '20 horas, «Un Globo, dos
Globos, três Globos»; 21, «Con ocho
basta»; 22" «365 Dias en Ia vida de
un Niño»; 23,05, «Vuelta Ciclista a

España»; 23,25, «El Hombre y La

Tierra»; 23,55, «Investígacíon OVNI».
Amanhã, às 14 potas, «Torneo»;

15, «Tiempo Libre»; 15.30« El Canto
de Un Duro»; 16,30, «EI 'Bosque de
'Tallac»; 17,. Primera Sesión: «Guardia­
nes- Del Espacio»; 19,' «Aplauso»;
20,30, «Erase Una Vez ... El Hombre»;
21, «Los Angeles de Charlie»; 23,30,
«Vuelta Ciclista a España»; 23.50,
Sábado Cine: «El Ladrón que vino a

Cenan>.
Domingo, às 11.45, «Concierto;

12.45, «Gente Joven»; 13.30, «Sobre el
Terreno»; 15, «Siete Dias»; 16.35,
«Fantástico»; 19, «Dibujos Animados»;
20, «�25 Lineas»; 21. Futbol: «At: Ma.­
urid -'- At. Bilbao»; 23.30; «Vuelta
Ciclista' a España»; 23.50,' Grandes
Relatos: «Moisés».

'

Clle.as
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax;

hoje, «A lei do sexo»; amanhã e do­
mingo, «O, raid relâmpago,' dos' co­
mandos»; terça-feira, «A guerra do
ano 2000»; quarta-feira, «A grande,
decisão»;, quinta-feira, '«A arma da
justiça».

"" '

:' Em FARO, no Cinema Santo An-,
tónio, hoje, e amanhã, em matinée
e soirée, «Chamavam-lhe, Bulldozer»;
domingo, em matinée e soirée, «So�
tímido, mas ando a. trafar-me... »;
quarta-feira, «O rapto ,de Patrícia»;
quinta-feira, «Chantagem sobre uma

mülI¡.er casada».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

'Império, hoje, «Exibição»; amanhã,
«O machO»; domingo, «Um carocha
dos c;Iiabog»;'" terça-feira, «Malícia»,;
quarta-feira; «Quo Vadis»; quinta-fei­
ra, «A, mais louca aventura de Bean

Geste».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Noite do terror rastejante»;
amanhã, «Os cavalos de Valdez»; do­
mingo, «O padrinho» (2.' parte); se­

gunda-feira, - «Exibição»; terça-feire,
«A ponte, mais longa».

,
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

,

SINES, no Cine-Teatro João',de Deus,
,hoje, «Coisa fina»; amanhã, «Zorba,
'o grego»; domingo, «O rei das Ber-
lengas»; quinta-feira, «O mecânico>)..
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil-

• • •

, (Oonclmoo dei J.• pdgina)
" 'reacção pO'I[Jumr e; ttnialmioote, àJpa;..
'recBJmml nIO po4ler pe8S0M inte-r�

8�'�t!e !WI< mO'd!i"wa,r pl1'O­
fwndar,rrvetnite. !(JJ8 aflooiJ.c<V8 estrnturos
da sO'GiedJa;de, plJl11tugUe8aJ.
Fo;;' quam;æo SiB a.s�1;'U< à 80'oi!al'Í­

zação' da }Joocp¡ e dJaJs, p1'mcilpa-ts
indú8!t-nia8, �ml SU'»Wi, foti qud/nao, se,
fez o pOiWOO' SiOI� q.ue tanto

tmb'alho tmw daxIio ,a �e8fa;zelf"···
Simrpœsmente, 'WeSS(/) aJ.twra. p1'e!cVsa..
va-oW doe um 1¡,0i111!e1r/¡, um daquere-s
harrt:erb8 doe forrte f.orrça, de vontade
e die !oírte pfJ'l'tetraçoo 8'Oiool para
ill' ,aiO ewcOtn<tro dial v01�t'OOe 00 polVO
e sœber fare,. W8 mod.i¡�(xu;õe8 ...
E loome.çiOu. aí ti faIe'lnic:ip; dia! remo,­

luçiW. PoioS, im,ifeibtz.memlte, ¡Oll'ça. é
r-ecornhe.ce1' � não UJpareoou n1in­

gwém.i à altum dia< tlr'emenid'a tarefa
que era oomlluzir um paí8 ae peque­
no'S OO'm)erTlC'iianltes, e de [j'r,(J!YIJdJe,s in­
termed}iárii08 nO ealmlinJl,o de, wnul!
sOC:li8(];a;(Je Selin, gorrdos parræ£tas,_
'nem grrŒl'lJdes e pouco,s r'icœços ex­

p'lOIl'adorres,. Oerro, 0'8 ricaçO<s a'Ipa­
nharl1lYYl< um 8'læto q'UAe �etV'ó,u, uns

a E8!pamM. outrol8' 1IUlI£s �o,nge, ao

BrastVl. ,Infelizmlfmltie" {)IS hofnÍle!nl8'
b'em¡ {¡nt'en;�1S! CUÃJd;aÍra!nv que,
p<YT' t&remJ aJ8 réde(1;8- dio '(1O'dJer- polí­
tico, #nJuz,m¡ 'fu.lmbém,¡ ás rédeas. do
poder eoO'YlÓmtiioo. Eo oomeçarQlm¡ a
goverrnar. 00!m0> 8e tives81tb?t real­
menPe d88(])e; já Vi8:niO!Ído al RooOllu­
ção'. O que afastou o:s, rioaç08', m�

. a.s8'U!8tou ()¡ piB'qu8>n!QI oomenoiamJte. E,�
entâío, V'ielram OIS 88'Il>Satos. '08 1100-

aer�. E, o' que� 08 8en-,

4/¡; Medalha de,Mérito Turílti[O
-----------=�------=-�----

.', .

IrelPllla-le ou' aIUUH! Dala o Hotel Vallo �a .6ama
.

,

,

'
, Por despacho do Secretário de Es­

Casa de ,Pasto, nas Hortas tado do Turismo foi galardoado com
de Vila Real de' Sarita AriM- a «Medalha, d!! Mérito Turístico» o

nia Tr t r 'R rlé' ,d' ,Hotel Vasco da 9ama, de Monte Gor-
. a a com- eõ no e do, «por serviços relevantes prestados

So�sa, no mesmo local. ao tUrismo português».
'

....... J.

8aitÓ!8? Poi:8 fOfl'(J}ml peai� à1tnlh>eri.T'O
emprestadb, Vara) f�emJ 8O!oolil8'­
mAO, E tv qwem; fo'lYllm O>s sensatoo
pelliT dVnJwiro¡ 'etmlPrre8ltado, para fa;..
.�r �i8mw? PoiS, aQS oapiltaltts-:
taB ...

Dep<ñ$,� aJ dWnçœ das eleÆ­
çães., aJ8 'fJIUetfra;s1 dol' alecrim!., e da
mawvgeToinaJ 'oo.fre ViS part"ilWs, (l.8
fi4w;,s¡ injúriœ8 f�te bi()<�,
¡POll' ¡ftni08 IMiOEml� '6mJ direito,
oheWo'8 de g:raça ei � ilnteUg�
nos jornailS (el ffiOl' Parr"l�;. A
este p'eríodiOl pode I(jhamar-se a Re­

volução ... jy;ri.8ta, a �oluçâío do

argumentO' a faJvOll', rwuit:o 'lógVCO' e
cheiJo de BWOO, da orf¡t,iica p'erl-mertlite
e mu�to Oem" I�tcdd!a, dia< in­
júria oheia; � e'8ipínto, ae' graça.
Ide f1.i¡'I!U(fO;''_ p,a."ta!vrra.s<,¡ paMWro8,
pœlavrtul. . .

'

Govern0'8 sobem; lmtre aipil<vw8o'S.
,

GOVertli08, 'tiolfnibœm:, «8 dliaJ8 dJepot.8)),
8em terem ferbto' NADA (ne.m S6-

quel1 podler:iam: tl8T" ¡eitO' r1JG;(];a), go­
V'e1'nlO8 q%e razem TODOS o rnæ.smo
e Mm,¡ a só dJiiferen:çaJ ae serem p,re­
sidido'8 pOl11 1wmetnl8 dJifer.mVtes (em_
bora' 818'1Wp1l1e ¡aæoodo () 'I1OO&mO que
o "anterrboll'), e:8Ite Q panorama elm

que vamoior m-valVdo; .Á' e&pelf"ai " •.

:
'

À e&pe1'a de wrrænjatl' W/rIi(t) (}(1;8'a
dece;¡,te pam mve.r 8e1n fIer:mo'8 de

:
pagarr 15 OOiniWlSI die réis porr mês

, (fMa 0!81 Oernl GOlWto8 de 1Iwv'aJ8 qwe¡ O'

,senJw'lf' 8� pedJe elm pletwo jor­
nail, domio mle8mJ01 de8caJramentoi d()!S
t611í(pQ8 de outll'Orn). A' esper<a de

podl!#tm!olSl fazer. wm!at cesariama 8fJ<m
te1'f/1!Ol8l ae paga-r OMn ootnd'os (fof1'(J)'
t1! 'ÔnJfecçæo)' ••.
-

A e'8ipM'aJ. • •

. -

PRAIA DE TAVIRA
.' Vende-se Restaurante na

Praia de Tavira, devidamente
.J.egalizadD e claSsificado �
3.& duse.

'

.

Com:actar com o 'Próprio pe-
lo Itdefone 22247 Tavira.

,

2a

iP

vense, hoje, «Drâcula pai 'e filho»:
.arnanhã, «Estrela negra»; domingo, em
matinée e soirée, «O segredo de Fé­
dora»; terça-feira, «Marilyn e, o se­

nador»; quinta-feira, «Férias tentado­
ras».
Ém VILA REAL DE SANTO AN­

TÓ/VIO; 'no 'Cine-Foz, amanhã, «A
caminho do Texas»; domingo, «O de­
ver e a amizade»; terça-feira, «Flecha
sagrada»; quinta-feira, «A agressão».

,VICENTE MARTINS

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Sua familia participa .que 'será
celebrada Miss.a por'sua intenção
na Igreja de Vila Real de Santo
António, às 8 horas do próximo
dia 15, agradeeendo desde já a

quem se dignar assistir a tão pie­
.doso aeto..

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Pa-rlicipação de Missa
,

1.° ANIVERSARIO

V-�GÍLIO 'ANTUNES LANÇA.

Sua família participa que .será
rezada missa pelo seu eterno des­
canso na Igreja de Vila Real de
Santo António, no dia 18 do cor­

rente às ,19 horas, desde já agra­
decendo a' quem se dignar assistir
a ,tão piedoso act().

12&h¥

·405

Total 4 973 950$00

lolas
De 26 de A,bril a 2 de Maio

VILA REAL DE STO.·ANTóNIO
TRAINEIRAS .'

Lestía . . . . .

Pérola do Guadiana
Mira Mar. � .

FIor do Sul . .

Liberta . . . .

.Infante". . . .

Princesa Guadiana
Rainha do Sul '.
Aurora Maria

320800$00
213500$00
209300$00
161200$00
142800$00
117600$00
111800$00
72 300$00
12900$00

Total 1 362,200$00

De � a 7 dé Maio
OLHAO

TRAINEIRAS .'

Estrela do Sul. '. •

D. Pepe •... '.
Cidade de Benguela .

Cajú. . .

'

Amazona .

Arda ...
Alécrim ., .

Conserveira
Diamante ..
Pérola Algarvia
Prateada ,

Costa AzuÍ. . .

Nova Sr.! Piedade
Virgem Negra.
Lucília Gomes
Rainha 'do Sul
Neiva Clarinha
Norte'

,

.

Princesa do Guadiana .

SatúrniÍl
'

564 600$00
454000$00

,

427300$00
397500$00
390500$00
357800$00
3391000$00
329700$00

'

320400$00
273800$00 '

272 300$00
200400$00
155900$00
154100$00

, 103950$00
86700$00
63700$00
-36600$00
29000$00
16600$00

423

ISIDO

VENDE...;SE
1 Ha de terreno, pr.óximo da

Altura, a 1000, metrOs dà
praia. \' ,

,Bom local para construção.
J'l()RlN1AlLi :00 AW.AJRJVlID Tra ta O RT E N CO _. RUà
N.9 1155 - 11-5-979, '

Combatentes da Grande Guer-

TRIBUNAL JUDICIAL DA ra, n.O �4 � Vila Real de San-
to Antonio. ' 400

COMARCA !DE VILA. REAL
'

------------------------�---------------------

Certifico para efeitos de '4.o-A cessão total .ou par­
publicação, que por escritura cial de' quotas entre os sócios
lavrada no dia 5 do corrente e seus herdeiros é livremente'
mês, a fis. 19 v.°, do livro de permitida, mas a ces,são a es�
notas para escrituras diversas tranhos fica dependente' ,de
n.O B-117, do notário do 2.° aU'Íor�zação da sociedade.
Cartório da Secretaria Nota- 5,°,_ A gerência da soeieda­
ri�l de F�r?, abaixo à�sin�do, de, bem como a sua represen:
fO.1 con.stltulda entr.e Vlt_?nano tação, em juízo e fora dele,
RI!a ISidoro e Mana Joa.o Ro- activa e passivamente, fica a

dngues .dos Santos I.sldoro, cargo de ambos 08 sócios que
uma socIedade come!�lal po.r desde já ficam nomeados ge-'
quotas de respQnsablltdade It- rentes, se'm caução e com re­
mltada, que se regerá nos .ter- tribuição ou sem ela conforme
mos. constantes dos ,arttgos for deliberado em assembleia
seg�lntes: geral.'
,1.°_A sociedade adopta a §, único: Para que ,a socie-

firma «Isidoro, Lda"l tem a dade. fique validaménte obrl­
sua sede na Avenida M.inistro gada basta a assinatura, 'com
Duarte Pacheco, Sem número a� firma, social, de qualquer
de policia, da vila, freguesia dos gerentes.
e concelho. �e' Vila ·Real de 6.c-As� assembleIas gerais;
Santo' AntOnIO, poden�o ser desde que a lei não exija ou­
mudada por dehberaçao da tras formalidádas serão con-

- Assemblei� GeraI.. e, durará vocadas por cart�s registâdas,
por tempo indeterminado com dirigidas aos sócios com a an-
início na presente, data. tecedêhcia mínima de 8' dias.
2.,°--0 seu objecto é.o exer- .Está co�forme ao original

cicio -do comércio a retalho feito por mInuta,
'

de artigós regionais e bijuta- Faro, aos Tde Maio de 1979.
rias, podendo, ainda, dedicar­
-se a qualquer outra actividade
comercial em que os sócios januário Severiano Danielacordem e 'que não seja proi- dos Reis .

.

bid-a. por lei., '

424-

5.°_ O capital sodal, inte­
gralmente realizado em di­
nheiro; é de 100000$00 e COI'­

respónde à soma das 2 se- AGRADECIMENTO
guintes quotas: uma no Vl!lor DOMINGOS ANT,õNIO HORTA
de 60000$00 pertencente ao

sóCio Vitoriano Rita Isidoro,
,e uma no valor de 40000$00
pertencente à sócia Maria João
Rodrigu�s dos Santos Isidoro.

§ único: Poderão ser exigi­
das aos sócios prestações su­

plementares do capital depen­
pendo de delibpração da As­
semblt-ia Geral.

O··LDA, .
.

.
'

,

,

O Notário,

ODELÉITE

,

S�a esposa, filhos, noras, genro
e netos, na impossibjIidade de o
fazerem pessoalmente como era

seu desejo, vêm por este meio
agradecer muito reconhecidamen­
te a todas ,as ,p�ssoas que acom­

panharam o ente querido à última'
morada ou de qualquer outro mo­

do manifestaram pesar pela sua

morte.
\
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Punerais, ,trasladações
e artigos religiosos

Gerênola'd. "oAo E•••vAc

Rua Paula ViceDt� IIS

Praça Humberto Delgado, 4.;A

João Eltêvão

(JUJlto ao Mercado das Torcataa)

Telets. 276 10� - 2'16 11 20



,
"

I

VENDEM-SE·

Provenientes de treess, ebeixo do velor comer-
'

ciel, diverses, marcas,é tonelagen..
'

, Contactar _ com: S. C. I. A. Prancísco Satlsta, Russo"
Irmão, S.A.R.L.�FiUal de Faro-Largo do'Mercado, M

FARO

E!� preciso -'pensar energia!
M 11- nao s6 •••

sociedade contemporãnea assiste-se' a
um consumo desmedido de energia 1. o ,

por parte de alguns e a privações por 12.0 (Conclusão dà 1.' página) altura do ano, era .coisa que não ha-

parte da- maioria, privações que para, A sociedade adopta a deno- então nãó podia existir, nenhuma pos-
via na região. Que -até às 24 horas se

muitos dium respeito ao essenctal. '

minaçã O d e «HORD,S-HOTE,IS. Os sócios e' gerentes não podia ler um jornal em plena rua e

d
' L, sibilidade de aceitação para isso, isto S"

•

d ii '1 . - 'bi'Apontam-se muitos aspectos o pro- RESTAURANT,ES E SIMILA- ,poderão por si ou associados é, que pudesse haver, sol a uma hora
em 'a 'a¡u a

-

a I uminaçao ¡ro ICO.

blema., Por' exemplo, cita-se o esgo- " .

é d' d
Ainda incrédulo, fui esperando, com' ,.

tomento de certas fontes de energia RES, LDA., tern a sua' sede ,o� pur int rrné lO
.

os seus· dessas! Que pudesse haver sol à hora certa, ansiedade, que as horas passas-
e a elevação dos preços de custo. São na Rua António' Barbosa Via- cconJuges ou familiares, ou em que a.maior parte das gentes se sem., Depois de um bom jantar, re-

,

repousa dasfœâigas de cada dia e re- ,-

I" .

d, I I M' i à' uiaspectos concretos, é certo. São as-
n,a. N..

o 19-1.', Esque, rdo, íre- ,por mte.rp,osta p.esso,a, 'exercer
-so ,VI sair o iotet. isture -me rm -

pectos que fazem pensar em alternati:' S S b
. O ér t I dust ía :

tempera forças para a produção, para tidão que passeava pelas ruas e ave-
.

vas ,énergéticas que .permitam ultra- guesía de ão e astíão, con- ç m -. c o ou; n r a qu.e, a expansão -da sua riqueza/trabalho nidas. A muito Ionia «Perspectiva ,

passá-los, _

.

celho de Lagos, podendo, ser constítua o oblecto. da activi- no dia que virá horas depois. ,Newsky>! estava muito movimeruada.

Essas. -alternativas ati poderão ter transferida .para outro local dade desenvolvlda pela socie- Cresci, ,como qualquer jovem dos Leninegrado i uma ,rande cidade, de
em linha de conta os efeitos 'poluen- óu iabrtr delegações, sucur- dade." _

,

mais modestos recursos materiais, mas, seis- milhões de habitantes, sem, eleva-

tes ou catastróficos das [antes de ener- 'f I UNICO oc • • em relação a muitos . ricaços, mais ções nas ruas. Passavam das 22 horas.

gia utilizáveis até agora, caso', dos sais ou íliaís em qua quer § -Losta disposição rico que eles, em sonhos de fraterni- e o sol ainda sé mostrava no céu. Es-

combustíveis 'fósseis- como do carvão parte do território nacional não é aplicável ao sócio AN- dade E, também. em aventuras de pertri pelas 23, pelas 24 horas. E na
e do petroleo e do urãnio, o combus- ou no estrangeiro, por simples' TÓNIO, DA COSTA MATOS. (tmrpossíveis reidizaçôes. 'verdade, sem outra clarlâade que'� do

tivel '{Itómico.· deliberação da assembleia ge.
'

Fui Crescendo e fui tomando cons" dtainotte, pude ler (JS JornciJs da ma-

E é assim que sol aparece 'como a 15.0 ciência da realidaâe que me rodeava. nhã, -levados de Paris, que não pudera
grande alternativa e por toda a parte

rat.
2.'

Da dura realidade da vida. Da exis- ler em .viaeem.
'

se começa a pensar na sua utiliração, É livre a cessão tótal ou tência de ricos e pobres, de senhores Id depoia d�s zero Mras; ainda ha-
estudando-se a-s possibilidades de tor- .

I t Ó e', de escravos; de exploradores ti' de via um lusco-fusco que im/HIdia o sono
nor o seu emprego mais económico e A· sua duração -é por tempo parcIa de quotas en re os s -

explorados.
"

de arribar ti a vontade de rezressar ao
eitcientec Indeterrninàdo e o, seu Início cios, mas, quando feita a es- Tomei, então. muito, naturalmente, hotel. Fui'ver G fronde ,."te leva-
l'ortugal,_ POI' exemplo, principal- conta-Sé a partir de hoje. tranhos, fica dependente : do à partido dos explorados. O partido 'alça 80lHe o Nella alirlr-ae. em duas

mente aqui a sul, tem com certeza nes- consernimento da socíetíade, de todos aqueles que eram melis ir- 'Partes, para deixar passar a navega-
sa [ante de energia uino solução ener-

'

'3. o à qual fica reservado o direi- mãos' de' classe. Com a nítida cons- �. Eram cerca das di14s horaS da
gética. Portugal tem inclusivamente, ciência de que esse !!ra�o, meu dever. manM e o sol começou a despontar.
�adas as suas condiçBes geográficas, .Q obl'ecto da, sociedade é a

to de preferência que perten- Com a certeza de que Diia 'de confor- para as bandas de leste. Era dia. ainda
outrasfoflfes.de energia.' Ainda hoje cerá, -depois, aos demais só- midMe com os desejos do me" fra- dentro (ias nossas horas da noite,
podemos ver, embol'a, cada vez mais éxploração da industria hote- ,c'os,se aquela delenão quiser. terno ceração. E - se me permitem quando. re,ressei ao hotel, para des-
raros, os moinhos de vento utilizados leira e similar" podendo dedi- _: com a çlara lucidez dlil minha In- C(lfl�ar, para ten/ar, embora sem sono,
'noutros tempos' pm-a moerem. a, fo-- cIiT-se a qualquer outro ramo

usar.
teUllincia.· dormir. Cellfirmava-se, osslm, 'o que

rinha. Que fonte de energia ·utiliza- -de comérdo ou indtstrla'que 14.0. É ciaro que, para isso, havia (J,u,' desde m9Ço esc¡¡tarà. Vira, enfim, o'

ram? O vento, cuja énergia era trans- ,

'ir,para a luta: Luta que tinha de
-

ser sol da meia noite, que eR cria opetws
ferida pára as suas v,elas. O progresso os sódos decidam explorar. É permltrda .a exoneraçãó e I nd )' 'di nes contqs, de lãdas. '

P(Js de lado, 'es,sa forma '��te�anal d.
c a estina: porque á existul a ta-

,
'

trnsformar: energia Q() m':smo tem;;' 4.-
" a exclusão de sócios e, ainda, dura milttar:fascistà em' Portugal. E Vale a pena (jlM os 1Ortuguesi!s,

'ob' a amortização de quotas. fui para ela. Com a cora�eín e a €lUSO- hoje em liberdade, laçam �ssa vwgern.
q� emp recia a paisagem caml* dia da jiÍventude 'q� fervilhava em Viagem que eu tive d. Iat.er. pela Im-
sino, roubando-lhe a beleza do bat/adtj·

-

O capital social é de 500.000$,' mim ccmtra as in¡'ustiças sl)CÍais. Me- possibilidade de, vir, ao me" 'pais em
branco das velas dos moinhos. já I tit II d 15, o

'

fOutras experiências tim sido feio negra men e rea, za o, em dindo os riscos que essa volunl4ria
"

ace às ameaças de prlsdo e de tor-

tas que visain aproveitar a energia dinheiro, e corresponde à SQ� A sociedade, mediante dell� escolha -, Q menos fácil - me Iro- tlU'Q que pesavam SJ)bre mim. pelos
das ondas e dos marés. Cd ém Por- ma de duas quotas: b,eração tomada, em assem.

zia.' Porque compreendi �� o bem eSbVir,r,!s daLqufJi foiad° PJDd,E-DGS.
'tugal há ¡'á, que'm' t'e'nhQ' estu·dos 'c'o'n.. U 'd 490 O'00$00 d

' dos. outros vil'Úl Q ser tamOle<"-·CI meN., sItar
-

e/l negr 'O,. urante""esse
'ma. e, '. � o' so· 'b'le' ¡'a rlera:l, pode-rá ar'nortl'zaf!", did mis qu· va; d d 1" d J -,,'-

cretos robre o aproveitamento dessQ
, .. ' Durante ano-s, na c'onviv¡ncia - or. es e o J � U"'.... , e.

fonte de energiq que é o mar.
cio António da Co�ta Matos, total ou parcialmente, as quo- ria"'com as sombras reais das pessoas se possivel, parte da -tona da Carélta

"

Acóntece porém que não basta pen- e outra de 10.000$00; do só., 'tas dos sócios, nas seguintes- que faziam a SlUl vida normal, ftú ex,- soviética, incluindo a cidade de Bighi.
sarmos em alternativas energéticas cio Agostinho da Costa Ma.: hipótes,es:

-' cutando, à luz do dia, as tarefas clon- onde se¡¡chheIlQ", a��av6s dó lodago das mil

para julgarmos ter o problema resol. t d,estinas que me éram atribuidas. Aco- ,e uma as, c <ugo que t il à gente

vido._ Se a nossa forma de viver exigir
OS.

5.0 arPor acordo c6m respecti- bei por ser preso, julgado ,e conde- poderia li deveria ter' condições para

continu_amente a útilitação exaustiva 'VOS titular,es,' nado, cumpri as penas. Dé prisão o lazer. Porque o «sol da meia noite»

de energia, n,do haverá resolução,por.' maior e as das odiosas «medidas de só durant( esse periodo é uma rea-'

que a resolução não está somente el'J1
A sociedade poderá -asso- 'b) Se qualquer quota for segurança». Estas, as primeiras opli- lidade, nessas bandas do extremo norte

encontrarmos alternativas. A resolu- ciar-se a outras entidades ou, penhorada, a,rrestada, apreen- cadas em tribunais fascistas, não es- da Europa, pai'te integrante do ,gróhde
ção está -dependente, do modo como fazer parte de outras sociedà. dida-ou envolvida e,m .proces: pecificadas no acto do'-julgamento e pai� que i a URSS.' ,

entendermos a chamada qualidade de des nos termos e condições- a sentença, acabaram por ficar em qua-· -_.......,,,................... ... _

vida e' esta deve, SCJbretudo, integrar
' , ,so judicial, seja qual for a na- fro anos de liberda¡Je vigiada e resi­

a homem 'na Nati,lrezá, preservando' estipular eill' assembleia ge· tureza que possa reve$tir, e déncifl fixa, Também "habitual perda
o equilfbrio entre o homem humani. ,ral. ,estiver para se -proceder ou de direitos politicas (como se alguma

(OonolU8il.o da 1.· pá¢na) zado e o Homem-Naturet.a. 6." se tiver procedido .'J·á à SUaar-
'vez na vida, até en tl!o , mos tivessem

O avanço da eiência e da técnica rec_onhecido e res,peitadó!) por quinze
a: propósito da dificuldade de determinou o chamOdo progresso da Em casos de reconhecida �ematação; adjudicação o u anos.

parques gráficos, que, se, as humanidade. O homem penSOU ter necessidade, a sociedade po-- ven�a.? por alguma d&s formas
-

Sobre a pressão de provocações per­

autoridades locais i3e movi- encontrado /Ia máquina o meio 'que derá aceitar de qualquer dos' admlÍ1,das pela lei; .

,

manentes, de impiedosa vigilânoia,-tive

mentassem, 'o problema téc,ni. ,lhes permitisse usufruir dum bem es-
S·

.

f'
. de exilar-me. Mas, mf(smo no exíliQ,

tar que o satisfizesse plenamente. Se- sócíos prestações $upleinen- c) e alg,um SÓC10- ln rmglr continuer a batalha por _um mundo
co estaria resol'Vido, uma vez ria até de esperar que lhe sobrassem tares de capital, as quais não qualquer c1áusulà do pacto 80"- melhor. Lá, na estranja, em especi41.
que em, Lisboa e no Porto se mais tempos livres.

-

Vencerão. jurós, salvo delibe. cial,independentementeda re- ria deíesa dós iriteresses dos meus pa­
encontram alguns paralisadoo, No entanto, a mecanizaçào çondll- ração em contrário da assem. paração de eventuais prejul- tricios, menos preparados para a luta

,sem qualquer utilidade é a ,ziu à centralização e assim liemos o biela geral. zos causados à sociedade, que que eu.

apodrecer. Lembrou ainda que
Homem aprisionar-se nas ciiades lor- Assim impedido de vir a Portugal,
nando-se çada vez mais dependente-e 7: pode, nesta hipótése, optar aproveitava o mês das férras de Ve-

uma cooperação das autar- tanto mais, quanto. -mais as suas apti- pela exClusão. 'rão para, anualmente, visitar nume-

quias poderia resolver em par_' dBes vao sefldo enfraquecidas pela Qualquer dos sócios poderá ,§ ÚNIC,O _ O p r eço dá rasos ·paises, entre eles os socialistas.

te o problema das fontes de pobreza de vida que a ele mesmo im- f
' E'foi- assim que, já em )973, me foi

informação e comunicações, pós. Será que o Homem desnaturali- azer suprimentos à socieda-' amortização será o correspon- possível ii ,à União SovUtica. AprOo
zado, o' Homem mecanit.ado, poderá de, ·quando ela deles necessl· dente ao Válor obtido pelo ú�� veitei a oportunidade de uma excur�

poi�. em alguns loctaisd já lse-, sobreviver? E as crianças?
_ te, com ou sem juros, confor· timo balanço aprovado e, se 'são organizada' por lima das nume­

prl;i lca () paga�en O' q a u-
-

TáJvez se esteja a pensar nos bébés- me for deliberado em assem- não, existir tal ,balança, cor. rosas agências de viágens francesas.
gu.er, por paI1:e das Câmaras, -provetas cujas condições de gestação bi I 'I Como me tinham sido destinadas fé-

,

de postos de telex instalados possam permitir a a.daptação do novo ,e a "�era . responderá ao valor nominal, rias- d,e meados dé Junho a meadps de
,

,nas redacções ,de jornais .10- ser ao mundo mecanizado que se tem 8.° 'acrescido da respectiva quota Julho, lá fui eu, num dos aviões da
vindo a construir. Mas nessa altura, parte nos furidos de reserva «Áeroflot�, descendo, certa tardinha

cais. atenção ó gentes, assistir-se-á a um' A gerência da sociedade e' e em quaisquer outros. de Junho, na aerogare de Leninegra-.
Os responsáveis' da ANOP processo de deshominização qué dará

a sua representação em 'J'uizo do, após umas quantas horas de, voo.

ericoràjara:ql ainda a Impren- lugar a lima nova espécie, espécie essa
16 Soube, então, que a noite, por essa

R ,que com certeza nadaterá a ver coni e fora dele. flea pertencendo .0
sa ,egional a unir:se numa os hom,ens que ainda hOJ'e somos e que a to'dos os SÓCI'OS desde· J'á
cooperativa para a criação do queremos ver defendidos. Não eita- 'nome'ado' s gerentes" e com' 'ou' A sociedade não se dissolve

jO,rnal diário para o Algarve. mOs nós no Ano Internacional da
'

'

f pela morte ou interdição, de GCriança?' sem remuneraç-ão con orme
I

•

i t' d"
'

. O dr. Joaquim Magalhães, for deliberado ém assembleia qua quer' soe o, con Inuan o

como renresentante do jornal g I di d com os' sucessores, ou repre- Ay era, e- com spensa e cau- sentantes do falec'l'do' o·u I'n' ter-máis antigo «O Algarve», fez'

)rI\-�'�
ção .

"

-'

d't I ã d B��x!o�e6���dJe 1:r�r�:çt��
_

'

"

,

., '" ..".'
so�ie��J���t���� �ri��fo:, e��'e ��e�u�� cFu�r:e�a�� re�

para os promotores do en- e ,contratos é necessária -e presente -na sociedade.e com I
contro.

'

bastante a. assinatura do s,ócio quem, exclusivamente, serão
,.

António da Costa Matos, com trah�.dos todos �s Isst,tntos que N
Bar Santo Antónia excepção dos actos. de mero lhes dfga respeIto. ",

expediente para os quais é 17.0 E
suficiente a asslnatura.de qual.

Tquer dos gerentes.
-

As assembleias gerais se:
rão convocadas por meio de Ecartas registadas, dirigidas, aos :

Sempre que o sócio. seja sócios, com �, antecedência
constituído por uma sociedade" mínima de 1� dIas, salvo quan­
a gerêncià e representação' do a lei exija outras form aU-
referidas no corpo do artigo· dacles.

,

oltuo p�rtencerão aos-ieren- Está con-forme o origIna} e

tes dessa mesma sociedade, declara-se que na 'p_arte orni·
em conjunto ou apenas a um tida nada há, em cQntrário ou

deles, conforme' for .6�ld,id. além do que na certldAo se
em assembleia ¡e,ral. narra ou transcreve.

CAMIONS

"

(Conclusão cla 1.· pdgtna)

ma civilização cuja preocupação fun­
damental consistiu em aproveitar até
à exaustação certos recursos -da Na­
tureza para, a, partir destes, criar um

tipo de vida qué pouco tem ÇI ver com
a satisfação das necessidades naturais
do Homem. '

.

Viver bem, é viver artiiicialmente.
É tão importante reconhecer isto, co­

mo importante é denunciar a outra

face da medalha, a da miséria e da
fome.

'

.

'

. A partir do momento em qui to­
mamos consciência da realiâade, tor-:

na-se 'dificil, não nos colocarmos ao

lado daqueles que já'iniciaram' a luta
a favor da transjormação desta SQ­
ciedade.
Por vezes é difícil perceber por on­

de começar e atí que ponto a nossa

intervenção é possivel. Há propostas
diferentes, relativamente às formas de
intervençõo, Importante seria conse­

guir a sua (lrticulaçlfo de modo a

obter-se a' eonvergêncla num ponta
que permitisse avançar realmente.

, Concretamente no MSSi) pais, que
'em' muitos aspectos não atingiu ni·
veis de degrQdaçãc tiki elevados comi:>
os, que se verificam em m,uitos dos
ditos désenvolvidos, deverlamos pen­
sar num tipo de desenvolvimento que

,

visasse simultaneamente (I homelJ1 e

-uma vida saudável, em entendimento
com os processos da NcUureza., - Este
entendimento, aj�dar-nos.ía a encono

trar o equilfIJrio perdfdtJ, Ml'mttindo
,uma maior compreensão das relações
do homem com o meio a1/Ibfenfe que

,

permitisse' utilizar os seus' rec_ursos
sem pre;uizo- de n'enhuma das partes.

,

O problema -da energia, It um dos
aspecto,S que merece maior atenção,
poiS, se O mesmo for devidamente en­

carado, o, ,homem poderá en.contrar
,
fontfls de energia cuja utilização .lhe
permita, à satisfação, das suas neces·

sidades primdrias. Disse prlmdr-ias. pols
sJlo essas-aquelas que temos de sQlva.
gUPTdar; E ifto porqui? Porqu� Tia

Um diário
para o AlgárvI

USADOS

Cartó�io Notari�l' de Vila do Bispo
. HORlSmHotéiS. Restauranles 9 Similares.Ho.

Cer ttfico, [narratívamente,
para fins de publicação, que por
escritura de 19 de Abril de

1979, lavrada de fOlhas·15V>,
a folhas 19 V.o, do livro de no­
tas para escrituras -díversas
número B-55, deste Cartório,
foi constituída entre AN'tÓ­
'NIO DA COSTA MATOS e

AGOSTmHO_DA COSTA
MATOS, uma socíedade co­

rnerelal por quotas de respon­
sabilídade limitada,m-endona­
da em epígrafe, que se regerá
nos termos dos artigos seguin­
tes:

10.'

Qualquer g e r e ti-t e poderá
delegar- - todos, ou parte dos
seus poderes em pessoa es­
-tranha à socíedade, por ins­
frumento Idóneo, mas apenas
com o acordo escrito dos ou­

tros gerentes.
.

.. 111."

É expressarnente proibido
aos gerentes intervir, em no-

.rne da socíedade, em fianças,
abonações, letras de favor ou
em quaisquer actos estranhos
aos negócios sociais.

Trespassa-se por motivo :do proprie­
tário não poder estar à frente do ne­

gócio.
Informa -o mesmo por telefone 257,

--- em Vila Real do Santo António.
401

9.·

VENDEDOR
Precisa-se para Furgonetas

e Carrinhas até 3.500 kgs.
.
Comissões, ordenado. e to­

das as despesas pagas.
Tratar pelo telefone 62482

-

-Loulé. 368

I

F-ARO

etdt=St Boutiqut
modern'a,ment. equipada,
num Centro' ·Comercial-
Trate "Iefone 2'479-- FA R O
410

·MUN·DO

Estalisbos; Lisbal ...
(COtrl<OlwsÕJo 00 1.' pdgdln.a¡)
Est:e qu�o n�o repete-se a

�canto, e� no, anetrp,-etC.1
em tOd05 os piOIIitOiS �'s mo.vúmien­
,tados $:. cidade quandlo já se vê.eril
miUiitos tlU'llstas d� máquina- foto�
grM'iica _erpj .¡punho,.. ,

Q quadro toma SiS mMS 'Vooadas
tomlias. l1l freiquente· ,dirlgii'em"se­
-nos ,crianÇas que pédean ,esmola. ou
exibem uni; cartãó de que1x:unre ()tue
If.Iala do pai q\le está. ��blJ1ta-

-

do e da ;mãe desemlpregakk ei exis­
tem InJads miela diúzia die i:Mlãôs p-e­
quenm:os, etc., etc.
.Elm plOO'Si :ANeD.'idá � Liberdade,

deparãm�s multas væes com cor­
pos que, deitados e eIliOO1hidos no

. chã'\) fi1io; se' acompanham ,elle es-

CMS8JS esmo]:a¡s e tg:uaJ¡ ou M�ntica
narraUva. O1Wiahõs dizer que al�

g,umas pe&so� -wI" este meio Cœl­

seguem O!btér uz:n «OIl'Idenaido», ra­
zoável ao fim do -mês. iDI1Jem: ou­
,tros güe à veMadetta pobreza. en­
iCOOItra....'lIe: esooIiJddda:.

iEstJar,emos 'nõs perante, uma

men�de vdclada: e r<ll'ÓIlldœ.?
Talvez's1lrn', mas p,eII);�()S; ,por'ou­
itro lado" flMé à miell1d:l!cldade (Ires­
.œnte, qlUe o p-roblema é V'8iStQ e

romipl-exo. Velhos, nOIVos" de ,WIdrui
as Idades fol1lTl<aan UIri col1po soola!
ca"da; vez Ilt(ldor q;ué ¡pede um vLvo
alIerta: às' entida.Ues oompetentes,

_.. Exeeutam:-se prO-·' C
. jectos de edificios O
de pequeno e 'gran- 1'4
de il'V\rte. S

. 'P'"

,
- CáJlculOiS de estabí· R

lidade. U
- Mediçõe8. ç

• • • À
Lóu1é - Rua' da Ma- O
triz, n,.o 11.

•
V. N. de Oaeíela - I
Telefone 95153. V

Quarteira - I
Telefone 85781. 3õ8 L

Estabeléclmento de electro­
domésticos com agência de
gás, situado na principal arté­
ria comercial de Olhão.
Resposta a e.ste Jornal ao

n.O 574.'
'

JORNAL DO AlGARVlVila do, Bispo e- Cartório
Notarial, aos' 24 de' Abril de
1979.

O Ajudante dc.l Cart'riQ,

Jos& Vilor Le«J Mateus
,
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DAQUI. RID ARADE •• , Como será ofuturo da Agricultura
"

'

.

(Coo:_cl'rJ¡são da,tUtima pdgma)
n e,s I e', P a'l_'s .,.d£fíctfIl e tnIUIBtOi 'O!UIVÚIVel que'é fa;,.

,.

zer rir -O 'J)'ag.od;a d08 -t:� que
wrnem;

FJ <Ugo. qlUlei I()<, iWI. M1eœ�ha (00&­
ou1pe lá ')jO'UJbœr-'Jh:eI o p,aJt�óil'llfmd¡cO'
e Q8 apelfd.O\SI) é �fraJnJgu;e£ro», die.­
'certo 000 C�ai7'ável ao, tail !J'IU1lT"­
dæ-rede« ® Banif�dœ que usama e

ab'!/J.Sll1JlJQ;,. pOl1'que âm*) ;elle 1'YI)eteIU

g'OlOl 'nIai p:róplr<iia b'aUza;. ArcuJ8laln!d.o,
too �emvetl1lt� di? àu tilmtar

tUv�..mle à 8Wal casta, aClœbou,
afi?vaœ, por 'IOOIS' ta:�e!T' ?im- a toœœ
meni0'8 às. «mlÚ11!Ii.!is pWraUtEcas,» que
essas. n!âo� 'niãJo' têm mVel8mlÔ qwalqUe!T'
8� <œ h!wmidr.
¥as a v61'dIilIdJeI é que, a;mi;go l'tJea­

¡ha, .eu nãiO' quM «g,O'za'r» f0l88,e com;

quem fOl8oo nJai
.

d1'6nliica que too'mal
lhe emu, Po'rt'quê, hoimJem: de Dloo-s'
Nem' œ'l1l8!iJgo, >nJem .com ninguém,
paUwra de hCJtÍl.rlœ, IM -n&ito, quarvtro
qu6ll'O !JO'JIXlIT' não e8OfflVo pam; oe

jorn.tlli&: P'ex}Ol OJ um1Ial tliia quill eu te­
nho quill me> '!aça c6oe!J!Œ8.
E dll!po1l&, cio.1n1o dlilaJbo hav,ertiIa eu

de qulerel7" dIiIv�eI à 8ua. cI!.Il8ta

se, na a;lt1llra emv que' esorevia a

crónJilcal,
'

'11<êm se.quer 'lnilll pal88'a'V.ro pe­
la wbeça qwe. oocê wi8:t-iJa; (pátrece'
e.st1ra»WUJ, 11lias é vé11daldie e ainda

hoie nãb· S.etb (81t3rá oibr'i'g.atórilol sa­
ber ?) qwais 08 8Ietu.s queioeeræ;
seue fjOl8fJo!8'. e m:al'qtu€lT'enc;a8ij sfii!l,

perf11iYYlJe p1'eÆæectQ, �l ,o lad!q em

que 1bSIaJ o mOd. 'i!lo OOlb'ero . . .

Quanto (1IOl RAOA[" que iJ!8 facto
mereoo tOldlœ a OO!n.9ÍàeraçãOl dloI8 al­
!JlI1iI"V!ÍIO'S 0IJlm¡0 Ul111< bOm .o<r<ga1liiloodo1l'
de mUsi (rniio só, miaIS prlnJoipaTtmiIl'W­
te) quem mie COtnlheçœ mimÆm.amvente
sab-e que 'o� dWibles, (J,SI8000ÇÕe.SI, 00-
lectfiVi;dlœdlê8, ,ermpeinihald'oæ em COinI8.,.

trWitr qu;alq'WetT' ooi£sa vá�hdia nœ 8Ua

terra, ?1iwnuJa tiveram: ;e,m. mIim: um
de't1l'œo!1otr., atnJte.s p¡e'DQ ODfntrárid. E
ai?VdaJ ,me'lliO'8 00 ,têm, oomo ,o. a'lrlligo
to �j �rt.()lgt11aJ!m7 Oiine-olruJble; Oul ...
tur�, JOIg'O'8 F10l1'oo, JUdOl, A!fJjde­

bol, B-a:&qUJetebol, Xaàl1ez, Gmásti­

ca, úutaJ8, etlo.», t'w<ro ern 'I'I1ia!t!ú8cu­
,�as. Tamfu oo'f,sa jwwtq, é Uiml 1JlS!:PlVn­
ro, não ·há' d.úv£da! Qwe o lOéu me

cŒia em clmia. e wma gargalha;da;
de'iresqYnezo 'me esto<ime nas fuças,
8é <eu. um: db 'Vier lii ccxmlet1er tal ou-

Slama de' «gaza,r» tallÍlta ooisa maliús­
aula, de que Ol RAOAL nãOl ,tém cul-.
pa. T'�ego! .. ,

Fa7;amd.Ol a sérBo, a;mrlig,o; M,eailha,
que <!IS C<riJSIai8 .œ.fimJœl sãOl s�, ()

que 'fii!I, q>wfls ?1iaqwe� cr61i1lca fo'i téln...
tœr � que 01 mJuÆtOl � que
a8' p¡e8lS101lll1l1 t� às idots'as � 8IUa8
tmval'J (p'OrqtUe o qwe se pa.ssa' e.m
Silves 1UliSl8'lli-Se ,nlas orWt1rai8, não
m111(:t!lts m;a;s qa.st1amlte.8, ctdadt(J!8., vi­
las Ie aldleials do !I1IOO801 A-lga"r1Æ) ,
que o bæi:r'T'fdm;OI >8XoMSiivo, retpi.to�
lwe cBdil1ld.<W.s1 TII3SIp'edltáve�� .a per-.
der .o pé e a cOlmipo'Stwra. D�e só
b A·�gamve -( to'dlO8l nlOO) 8,enerrú� pr(3¡ .

'jUdiJoaJdiO�. NãQ � era dlrtfjildia (Ji

crónJiloo, emub:olTla você t,enJha aou;sad,o
a 1"liIÓetpçâlo. F) nam lelTa 86 aicerca

da ,Unflver8t8daltœ, mJas ·futmb6n'u iLOI8
p.o>nJt9l'l no �t:a, dlOl joga dQ.
berMrndle, di> sitiio para !1nsItœ-w.r U'

máqIwfma dia; paJSttwha e1ástiica. Dá
pœrœ VO!cê etnJtenJdler.' . . .

.

,

,Já agtJ'lm, e a ¡mo.�6sVto 00 «p'�o'"
n�» SiUtvetnJ8e em 'Ilvatéria. de
tTnivlJl1'� pa¡ra. o Algarve, era
bo'm! qrwe o aJmigo ·�esse () artig¡o «A
'WnIiverSlÜhl:lM 00 A-lgamve é die ta­

¢os.f», die JOISé iJ. 18amJt08, pwb>1rlica-,
do no me8lmla 'l'VÚmetro dOl JOIl'1liaJI dO'
A!1'gal1V1e etm (}We 8QlÍu o malifito, dO'
«ovo».

"

Ai v€lT'á q>W€!,. já em 1971, o'Mo'­
mmmt'o iPr6-U?1iii!Jer� dio Al­
gan'>lJlll, a(p1el8lV7' da �œça,a el p'e'r!­
se.gu/i¡ç® po;X'Ilc!iialiI8i, é ,o.a:tpaJz de reco-'
llU!Jr «ma1iJ8: diet 5 ()OO �;œtuira<8 de
p'e� diei to/d'alsI aiS' Mla'dle e iXos
m{l)i;s va'riia:dolSI SleiCft'0Ire81 dia viIda 00-

cla:l»: O que; t1ião. fwva¡lilOO, die fOfT'ma
œX[J'U.II'MJ, alnte81 jú.sft:fJfida .e ,oom;!fxrmlJ.;,
as 10 000 -a�1'tCM del B'iW£!8', as
2t) 000 que 8'€1 pOldlel11íalm; If'eaD,lh(m em

POfIUm:ãlo'� a'7111ellIDroo, !lIS! 500 OIU 600
de C(JjCelkt; alUI dJe Mior¡¡ohliqUeI, a meia
dúziiœ do� dios A�t()Jl:¡UJét·IllS. Uni':
do's, almi£gIO., tleI'reJm!OISl to!rça, basit'a.m!te
pa:ro lawen vVngaJr a reMmdliioœÇãQ·
dia Un¡iIv€lT'sidIa.tcœ 00 A,�g-atrvlll, (fJelha
de "m'Wilto tmnlpÇ)i. De8IUII!IiJ�O'&, COJda
(j'Uial p� a' brasa à 8IUa saiT'di­
nha, d1�e COtr/)8e�
mais meia; dlii,zia; diei e.5ioolas pn;m:á,�
rias 14 pam o aJn/oI dJ<ñs: mJl¡1 ·Ill ta'nt08.
Ilh'a -£sto quiei eIU c¡wtmia dlizer-�he..

nem s�/ (li sf .dO!mio¡ tOJmJbém a OiUJtrOs
que p08Sa;mJ vVr (11 juJEgar ,qruJe œsI mil­
nha:s orÔln'Z1(')(M ,tem .etnidierElçoi8 pl'ec'i-
808. iEl exa!dtiOlsl, �'os 000' 'têmi.
Espero que �IWe'Z1ti1Jl esta.s p'ailmvr�
sem azllldume, que se nãOl 'ju&tit�oa
mvPne Ioo:m.ipatnihetilros que .taJvElZ es­

t,ejmm, aff;nJa;l, 00 mle&mJo, 1Jl1:Il)o,;:da
barrl;�. Um ab,raÇQ, valeu;?, e

aM Utn1if¡ O!lfoll1t�e qu;a'lqw.& da
gent.e 8'13 ,etnicotn.frœr f071{J di<)¡ t8iSlt're.it'O
limJit<e duma .� diei 'j-or'11<a;'l.

(I rB-Hoechst
Simbolo de técnica na qualidade

1:omplesalœmr: : � : 1:
Adubos complexos liquidos isentos de cloro contendo
os elementos fundamentais para a nutrição das plàntas,
reunidos num só produto.

'

Melhores produções nas culturas ornamentais
horto-industriais. no pomar e ria vinha. ,

Pedidos ao

seu fornecedor habitual

Hoechst,Portuguesa, ,$.A.R.L
2726 Mem Martins COdex
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Retrospectiva cinematográfica bontin�o �e S.. Bró�
od primeirc trimestre de 1979 (CO�OlUSão da última pá[!ina)

,
,

,

isto, e aJ8 ()(l.S(1'8 quéJ oom.sIti11dem, eão
¡ teu ICimO tque teria .ræuilitado uma bastante ,000000g'1oo'i;s¡! NÚJoi fa�ta a pis­
«Chell.'-!d�oeuwe» da, hlstól"'ia do ei- 'cVwa, ·bUSlto!$. � má:rlmJOltes die FJ&1:re"

bom como es seíns anterãores, ¡p:ots . nema. No. entanto um fi�limJe -em cu- mO'z ·18 '01 Oarrarœ, 'liEl1n'lllSelntœntdlo, di:..
nota-se vma" eD'orme ip'el1QJa de pu- : Jo ,oátrtaz !tilJg¡ure o nome de Rolblerrt: vindla.áæ m;£fJoIX6g'Ícœs OiU figwrœs
jaDiga do 'a,rlg1UJmletnto em relaçãio ao tde Niiro '{I«N1ew Yorlt, New' York», protemiJ/'lJemttes nalSI A:rtê8, c'Mm:oí¡a: e

qUle DOS 'IClosturnJaJIllI dilereCleœ", é, no ! «lilOO»; 'etlc.. ),. ()(U! de MaII'ltlh Slcor- Lff.eraJtwra, �e r611iotme universa�,
entMlibo, um lliJJme a' Vier. "

! ee'se (�Uma 'MiUlNlJer da Rua», «.The n08 dwgiJJ�O'& 'de ,dalnt,e,i,TOS die fiotrlllS
<-dDersou UizaJl'a» de Akcira Kuro- i [;a;st Wa�tJz...A: úilltiJlll!a iV>aIl!sa»,' etc.), exóticas, del p'erifWmies VO,m,ptUiO$O.s!

'lawa: tl'o1 a pel'fi<mla\ qiUe O!bbeMe o : é U!llll fi1me, «,à IPŒ1Í1Orl», garantildo. Têm aqUêcÆmte>nto¡, e.stufas fr'iJas, e

'ósœJi<-76 ipl!lJI'la o melhor fHrne es-! iDe OO!1re OIS f,j,1mJes tque mie esca- parq'Uie.8 pWaJ onbœç($o d.e a!tWmJaÍ8
tranlgei,ro 'e 'qule tevle' a sua estreia : par,am neste" !P'oodLgo,

.

trmegl;re do�oois:! Tall p>neoa;uçáJo j-wstifi­
entre nós no ú;ltlrnlo mês de Fe\T'e- 'desba:co OO!we o'llit)ro,s <4Q Homem oa-8€1 pela .s.wb�oo i?1iC'138I8anIte da. car­
l'e,i.rol, Nest� olbra-¡ptriuniBÍ IS'Oiv·j:eto,-J.a- que, velo do iEispaJço». ·COIn DaJV�d ne, p'0t8 O: b!ttfm:hOl custa já cada

ponesa a t'anlga, ,pI1OiP'01'icioll'a a Ku- 'Bowie 01\.1\ <<IA: ICr:i:axlIa», os quais quil'Vniho, 11Uail peiSlaldOl" «00» 400 e

rosawá a plOlssllblllti:dwfe de demons- �er� gr.atlllC]ie po:]éI!llILca entre os tal «g¡a;nç¡oo»... E 08 &iim�á�oo'Sl
tra,r () glI1Mlide mestre de cinema ,lc'l1tt1oos es¡p'eciaJ:lzaid'œ, mas que eS- ,n6rdiioo's ,erguem' tamques e ca�"
QUe é, dando-iIlOiS ,iJm.a¡gens de ex- i pera que QIs'led;bores se benham dado ap'I'óver.tan:¿llo a 71O'ta SlO'laiT' na sw:z,

troortlllIlãlri:a Ibe�æa que nos trms- '; ,colIlta e os tea:lh.am em, considera- m;áxllnvœ ilnJoi'd'êr1JC!iiCl, pa'ra a fecun­
po-ciarn n,1lJIl1Ia¡ 'l)eta viag!em: atra- � ção. se pm- a:CaJSOl Vlie<rem a tJer a daç.iJJ(). pMC'ÍOUilià, polÍ:$ 8ilJble-Sie lá o

VIés IdieJSSlaJS �em:()Itas e tão iliIlldrus i. �oI1tiuiIlidatde de o's ver. àia d:e 'armælJhã, 8iOlbrre a -beSitml car ,

¡p.at'a'g!elJ];s 'In6ts¡pilibas ·e desocr'ad;a;:s d'a i - , ,'est.ia. de génle.rotsi alimlenta1'es'
este¡p,e !Russa. NaJrra-iIlo\S a hitstórla NãOl ooi se te reDOTŒa8, o «Olho
de um .caçatdo� soHbãJrio,. um «i�o;ld», -'

b'
'd,a Cova 00 Loibo» 101£ sempre um

o quail 'VIiV'e '1JlIJÜliI1do, imas .ao, me:s- !.' ft �,ODn,r·�t�O � ó. Ini'J I� gramde 'VÚVeIÍ!Tio diei ervgufas, e neXe
mo tem¡po, !bleJbeJDIdo a \i'vda dessa H , U U U t II O tém PlllScaJt!Æy. eœemiplWJ11es com ma�
'luta coŒlltra aJS cOalldiçõeSl extraJoTldi- de, 1 quflo! O Hernrrique item pal'te
nari'arrn¡ente terríl\ned'S da Mæe�Na¡tu-

'a-
�

� Rilá I'a �um�re
de �eiW Œ(lI8i8IJl' patntm:6mo herdado'

ll'ezaJ, AlcollliJp'Mlih¡¡¡-ú 'l1Ilt "caipitãJo car- ::'non n [, r' 'dó lif:siav'ó. me te Zé (Jarroolho' pæs-
tólgr.ali'o do EtxJérloito Russo entre rí saIm alSi noit.es. ma pieiSç>arlia! COinS-
os qUaJis iIl'aJsce um'a 8JlllIi2iade In- ; truírnmv,: wm .01iJbiiCIW�0!Z:imJ1v6, e têm
destrui:We'}o, iCO.m!oiVedo�a, um:a V€lI'- r É pois desnecessário correr ga'r'rla!teira! trigM,er¡,"ms, 1(J;Ze.it.e pãJo, El
dafdieira aml'2iaJde emre dods 'homellls ¡

o risco tão frequente de. vol- vinihlo. 8enJtaidloIS' peiJlca;m; e faz't&m a

opostos, ,UJIl¡LdlQ'S ¡p'�a: NaJtureza,. Um t
'

f d h"
.

d'
. caldleVrarliœ, jO'ganld;OI, Il mtamJtlha com

,gralIltde fl:llme. Ulrna hiometIl!a:�em à ! ar a so rer 'e erma epols
01 TóiÍllVQ das A'Joat'8œs .(lI () Ti Oawt-

Natu�eza. Urna .(tmJaLs uma), Olbrá- I de ter sido operado (recidiva)
*

nhOl, metSttre e:lñmb nllI8 ¢iollVeea-
-[)�j¡ma die K'll�o'saW[a¡.

'.

se a operação não for abso- d.às»!
Ao f1ailarlIlJlO's de ,citnJetm!a moderno "Iutame�te il11,pre�cindfvel.' . AOi.SI sábœcoo� arpWIJh,-a¡m; I(l/I'11000S de

soÍno,s olbtrtOlado,g a' ,menCil.'onar dol'S i t I ,#�.:r ,,,,,,rml,;n, .. v-'d-'-"-"M'n pra:-l:>

'i ,A "evolução da técn ca, or 0- amœJu,.u,Q18 ,"'.""-"""', .". ,<1"""-' ''''''

tnO!IllIes: MJàrrt:ln 'Slooncese o ,reaMza- 'qa od lJ'Uie .sIOibirœ dIa8I fa'rrl1J8, 1880 já
dor e 'Rlctbert de Ndæo,. () aJcrt:'O�'. im 'pédiCa ,e os seus métodos,

provocolU dooafjUÆsaldio'8, voo 08 pa­
ei,g qlUe de¡p-01s de <<'¡'aXi Driv,er», ,mais modernos permitem con- renties ZaimibujelliT'.o>8, o AdelMt,O!.e La­
<¿New YOl1'k,' New York», <etc.,. vol- 'feccionar próteses cada vez zinho:, «mXl/11fa:d.t:J8» com (li cOmlpetí'­
tam die ·noiVO às no'ssae telas .com,. f 't' t r ção den'U>nJ�mHIIOi8 e tam 8f.æo o
um tltlme,. se hem qUIll' mais aJn¡ttgÓ' mais per el as que o nam

di-albo ai quatlro,! o qwe é bom p!r-œ
que o,s aJtl'ãJs relf1eridos qUie rep.l'e- possível resolver os casos de g.ewte, ,aJOOV(1I ŒeiptresSiCl, pois ele8
senm, pOld1el1'Ilos dl'2ier () «oo'saOO ge- hérnias reductfveis com segu:- )

venidiamr M sa/biorosmg am>gu'bUJdas
ral'» de «Taxi DrLver»: <<[Miean:

rança ,e comodidade e que p'Ór tuta; 'e mim. '

StreetSl» (Iem pOI'i�ugulês, -e alnldia es-
i usadas sem Se notar debaixo A p�Oip'6srt"tlOi, d)elstgtrac;adalrnle.nite> já

t'o'll p'or salber. ,TI:o;T'lI'IU,ê-" «lOs aa.iVa- na-h "'e .,.n,..nn_, 1.'_""""�n ... parn p'es-'" ..... i'do "estuárl'O, t'ornam 'poSslvel
,v '"

.

.t'�Q,,'W"" ."""''''tu«> �'

¡l'e;f,r{);s Ielio' lA>."ifIalltlo») • T.rIàta-!se de y
car n.ros r'ibe1"Ms! Quem tresm:af/;har

UII'Ilta V'tag:etmi maraJv:�lŒJ¡à'sa p,elo <<'I1IJ1- O exercício normal de todas uma tp'a.rdelltJa OiU MOO UIm p>f.soo,
d'eTlg'I'o;und�> dio <1I1Ja1ian qlllia!1ti'�» : as profissões.

-

,
tem mmllta pieSa�a. e vea parar

onde 'S:ooccese nos mostI"a -todo o Um Especialista ob'serva-o oom 'otS 0l8l80'S! à cadlll'ia, C'07WO' um
eso,uwismo ,que' téniv!Oil'VIe a, CblllJlUn:i - crimimo-.sio die dlelita oOi'mJUm!
dade [lbaJíalna 'NOIV¡j;i,oT'qutinia com ao e ,presta-lhe todos os esclare- Entretamito a88œ8�œmJ-S!fl1 p'e8-
sua iMafda, a: ind!eStl'utJivel e i,ntoloâ- cimentos: Faça a sua marca- SOaiS, �altlaim)-se b'ainlCOl8, viiofl:am..8\e
vel l1aan1!lia, (Ji c:atoJdJcismoj a Vlioaên':

.

c·ão da consulta em FARO, na crúVnlças ooml l'elqwilnd:es idle bainidi­
CIi'a, a d3rustl'à;çæo, ttudó ooIllden:sado Farmácia BATISTA para O' tismlo, e para i(1)�guns de&tes mtoln8-
num wg'Ulmenrt;o e�ra;ol'dtnário. tr' 'Ikn8 m�?1i1vo8 de ôadle:ia pie-
Da jUiIlJçãJo dia- .rn!aJturJdade de- ,dia. 24 de Maio" todo. ° di!i' . W::dtaJde I[Jwrale� � P�o. ou

l1'IlolIlJsti'arla POtr 'SCOl'cese em «rra�i 'em PORTIMÃO, na FarmáCia .

c.oJç� fu;1'itWo'8! A!fJjt�gOJm:entte 'TIa
Dlrilver» ,com 'este ext�aordi¡n;âtio ROSA NUNES, para o dia 25 Pego dia A�e œ glUal1'dla"'1'£o8' 00-
al'g¡umetIlJt�) Idle. ·<<f.Mean; :Sitlieems» es- ; de Maio de manhã ou em I, mialmi 'OOOOO:s!CiOI alSi C'alcZeitr<œ�, fl%ia-
!III---__IIlIIIIiIIiIIII!I!IIli2IIiIBIi!IlIIIilIlIiIII!I!· 1 VI�A REAL DE ��NTO AN-

. ��:: �=��: :=:j�=:
,_'.

'

',' "

: TON IO, na FarmaCia CARMO, fazfflTlj �eISlp'œiaIs III emibM.cadai8'» e

¡ para o dia 25 de Maio d� se () MlC'awto P'lllScadlor' furtritvo se

: tarde.' Wesoufldla", ,esttá tIr'aImIadlo: oaI�, _e,
, mleæerl'!i-<l1ve iIVQ ·b!ols!o. QUie l� sao'

estas, no .'lI£m/fn.lr da fdm1;e qúe nos

esIp'11eIVtla 'S1ÍIn'VSitramt1enJte , Nãio sa­

bElm qUle ?VO' Vm'-õ;o há h()�o,�o
na �oa( d10>Sl p'egos' Ne8t,e PaÆs., ê
tUdiOl ass:iim! Oitol, 0,U¡ :otiItelnta!'A 1ó­
g'Íoo pO)l'Elc,e qWe fo'ri aboliOO 00 CIl!­

na nQ)a£o?1ia�.

rConoliJ.8ão da última página)

VENDE-SE

VASILHAME i * Segundo estatfsticas norte
: americanas as reCidivas atin"':.
: gem 25% a 40% dos Herniados
I de idade inferior aos 60 anos

e mais e:levada percentagem
depois. (Bulletin du Syndica:t
National de l'Orttopédie Fran­
çaise-Janvier 74). 412

. Sérgio' Farrajuta Ramas
M�dico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DO}:NÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av."' 25
, de Aliril--- Lote 9/10 ric B

Consultas a putir ,das 1'1 ho

Telefone 23398 - Portimio

DE 2 A lOOÓO'LITROS
De castanho e carvallro
Forneço para todos os

pontos do País

Pedidos para:

Joaquim G. Montoiro
,Telefone 76242

VALE DE SANTARÉM
198

O JORNAL DO ALGARVE
vende-se em A1búfeira no esta­
belecimento 40 sr. João da Veiga.

SINGE,A
Rua Teófilo Braga, 92

"

VILA. REAL DE SANTO ANTóNIO

Vendemos, trocam08 e reparamos.

Cursos de Corte I Bordados, desoontos espBciais, oferlas
M.otor marítímo G M, H p

150, novo. .

Tratar pelo telefoné 522 .o�
na AV'enida DUarte Pacheco"
54, em Vila Real de'Santo An- .

tónio.' 386

VISITE-NOS

SINGER,
. Cose Melhor

380

Estores
Po:rsianas

Fazem-se e ieparam�, em

alllID;f:nio, metálicos, plásticos
e verticais. CoIQCam-se em au­

tomóveis. V�,dem-se acesa{)..
ries.

'-

Trata: GavinQ B. Simões -

Rua, D. Francisco Gomes, 31-
03:- -Esq. - Telet. 69 '"::- Vila
Real de Santo António.

(Conclusão da última página)

mais altos que os próprios terrenos. -

A Hidráulica, neste campo, só existe
para mais uma burocracia no nosso

país.
-

',Quanto à Câmara de Silves e à Jun­
ta de Freguesia de Algoz, a atenção
não tem sido diferente da hidráulica,
pois que os caminhos que atravessam
a dita várzea, nos vários sentidos; da­
do o seu abandono encontram-se in­
transitáveis, tanto no Verão como no

Inverno. Porém, se esta situação exis­
te, não é por falta de conhecimento
da Câmara, porque os representantes
da mesma têm sido informados.
No entanto, as 'pessoas que estão

à frente dos destinos da Câmara de
SiI:ves parece não estarem muito preo­
cupados corn os graves problemas das
,pessoas que neles votaram. Para eles
apenas parece ter contado o serem

eleitos, para ·manterem os seus com­

promissos políticos. A prova' com que
justifico tudo isto, � que, quando foi
da campanha eleitoral, fizeram mui­
tas promessas ao povo, dizendo que
arranjavam caminhos, mesmo os atrás
citados; e que fariam tudo, mesmo o

impossível.
'

Hoje o que o povo vê é que os

propagandistas não fizeram nada do
que prometeram e ainda deixaram
estragar aquilo que outros mandaram
construir.
O povo português tem a certeza

que. teria uma agricultura quase au­

to-suficiente em· muitos domínios pa­
ra o abastecimento do país se os di­
nheiros que são despendidos para a

agricultura fossem devidamente apli­
cados na mesma, mas, 'infelizmente,
assim não acontece, porque essas

verbas devem ser a mira de muitos
interesses obscuros.
O povo tem assistido nestes últimos

'tempos como essas verbas estão a
-

ser

despendidas no Alentejo, onde estão a

ser gastos milhares de contos; para
pagar autênticos exércitos policiais. E
ista para quê? Para pôr (') povo civil
à pancada com o po�·o, em armas. pa­
ra que, no meio desta confusão, haja
lugar para os tais interesses, porque
se não houver confusão (')s na'dadores
de águas turvas não 'se amansam com

tanta' facilidade.,
'

,

Há que alertar ¡iara o logro em que
se está a cair, pois 03 inimigos· estão
¡¡gressivos, estão a trabalhar a· toda
a força, antes que seja tarde.
Senão vejamos, Fázem-se leis que,

para, serem aplicadas, é preciso pôr-se
exércitos à chicotada com o povo, sa­
bendo os senhores que fazem as leis
e bem assim aqueles Que a mandam
!!plicar que ,tais leis não podem ser

aplicadas sem que a maioria .do povo
esteja de acordo"Mas isso não .conta
para eles. O que interessa sim, é a tal
confusão, mesmo que' ela não seja
duradoura; porque, enquanto eXiste,
os oportunistas vão-se governando.
Tudo isto se tem feito e continuá

a fazer em nome da agricultura.
Mas não tenham 'os saudosos do

passado ilusões, chegará o' dia que a
História os denunciará e o povo lhe
exigirá' as devidas responsabilidades.
Porque não se'põe os meios técnicos

. agricolas ao serviço da agricultura?
Por exemplo, na' competência de ca­

da Junta de Freguesia estar incluído
um

.
serviço· destinado à agricultura

que fosse· dotado com o obj,ectivo de
servir ¡'l agricultura na prÓpria Fre­
guesia, onde se pudesse dispor de má­
quinas, tais como tr¡¡ctores: ceifeiras-
-debulhad.o1'8s, etc.

'

Claro está teriam que ser agriculto­
res a regularem esse serviço e a pagar
o seu custo, porque só eles podem

, acautelar a eficácia e produtividade de
'tal serviço.

Todos quanto acompanham de per­
to a agricultura sabem quanto é di­
fícil ao agricultor o amanho dás suas

terras, não porque lhe faIte força ou

vontade para' isso, rna's por falta de
apoio técnico e moral.

,

. Mais ou menos todos os portugue­
ses estãó conscientes que, sem o cam­

po, sem aquilo que ele produz" não
pode sobreviver a Humanidade, mas,
no entanto os nossos governantes, dão
a impressão de querer ignorar essa
realidade,
A maioria das pessoas que em Por­

tugal trabalham a terra vivem na in­
certeza. Nuncà sabem o que lhe es­

pera o dia de amanhã, pois não exis­
te qualquer seguro que o proteja de
qualquer intempérie e nem sequer
existe qualquer lei que Ihe'salvaguarde
a sobrevivência na terceira idade, -

apenas existe uma pequena ajuda da­
da pelas casas de povo que mais pa­
rece uma esmola do que uma re­

fonna.
Era tempo de todos os 'portugueses

terem o, futuro assegurado tanto na

idade em que podem trabalhar, como

quando atingirem a velhice. Mas, para
atingir esta meta, é necessário todos
trabalharem e bem assim paguem as ,

suas quotas.
'

J. Pombo 'Lopes
MÊDIOO

ESTOMATOLOGISTÃ
,CIRURGIA ORAL

Consultas diárias com mar­

cação.
R. Reitor Teixeira Guedes,

3-2.° telef. 27833 - Faro.

Isso não seria difícil, pois temos
muito serviço para fazer e. a maioria
dos portugueses queriam mais traba­
lhar que receber a esmola do subsídio
de desemprego.
Mas os governantes deste país não

querem que assim seja, preferem 'pa­
gar o desemprego e terem este país
numa vergonha, em que quase nada
temos feito, Nos úItimos tempos ape­
nas. temos conservado e mal, estradas,
caminhos de ferro, água, luz, etc.

13 MODELOS:
Conjuntos carregador­
-rectrb 'escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

_

20 PONTOS DE APOIO:
Concessionários
em todos
os distritos.
As máquinas Industriais
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte'
o Concessionário FORD

da sua área!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA'
CONFIANÇA!

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.

R. Dr, Cândido Guerreiro, 38
Largo do Mercado, 2 a 15- Faro

-

Tel. 2 36 61...:2-3-4
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DES.PORTO .NO ALGARVE

o 'SlPortinig allUlDe OIllhru:J.'eIll>se. co­
memorou Q¡ 6,7.,° aŒl11\'1(l!l\sá,I1io da sua

i1U11ldação. A slig1Ililtiicatdiva dæta, não
só ¡para' a.qu�e prest�giQso" clube
como ¡para o de$ptlrtó BJligaxwio, foi
aSlSinalJaJd!a ICOIlllI

. ailyocada iIñirssa
,

por wlma de sõeíos, atœelta� e Curi-
Nos r�]\raidos de Vtlàroioura dis� �en4Jes, Jlalecildos El �oiffiagem 8.9' ce­

putou-'se 01 ,<�0Ipen de' Portugal» 1Ill1t�io'" no período da manhã.

competição qUJe, reumiu a:liglIDs dos Ã mOllt!e deco'rreu uma sessão, so'"

uOImes mails ¡f,ailllIOso's' do gol]jf'e moo- lene com distrilbluição de medalhas

dial}.
. e taças e em que foi enaJltecidla a

O icootame ful. 1'00lhidamente d1's- obra reaJlwada ¡p:elo .00han:en,se.

'put:a@, em ,eSpecdail ent,re Brian :Seguiu';s-e um j·ant3iT de contfra­

Bamels (Grã-Bretanha) e o eSlpa-
. teŒ'nização .die a'ssocta:dtls que teve

.

nhol Francisoo AlbirIeu, qU'El se elas- �guaJallente 3i !par:t�c.lpação d'é vâ­
. si!f:iJcar3iI1li !DOIS primeiras lUigM'e'8 ria's entidades �oolai-s.

-cOm SiS ipO!Iltua;ções re�ect1vam,en- iATILETISMO '

�e d'El �S7 taœdas e. 289 taioodas.·
TOitNEIO J)E ABERTURA DE

PISTA EM FARO

FARENSE 'EM ASSBMBLEIA

GERA;L·
. FOil iffi3ll'lCadJa !pl8il'a< ihoj,e noVIa s�
são da asseanb1e:ia gera[ ordi.hâria
do SlPQirting 0luIbe FaJrense, já que,
volV'lldlas três re\rilIiões" amdlli não

foi posSÍJV!� ,00000000000T ponte da rugen­
da, ou SêIj'lli, a el:eição 'do's novos

corpos geOODJtes. '. '

I . lE!IlItretarnto. \e ma) :sequência de
'VIá.rias acções reaJld2Jaows, aponta­
�se o.nome do ElDIg. AlenAJejano (vl­
CEl:ipil'emerntre da¡ '&SlSOIdiaçãlol de

Atle.ttsmo de FaJro) !pwa a presí­
!:lência!, sendO! muJito ipiroV'ável 'a

presença no novo eãenco r,eSpo!Il1sá­
val: do F'ariernse de elementos que
deræm o; Sell váJii:do' cootrltruto em

'anteriores d<i�ecções.

-GOLFE
IBRIAN BARNER VENCE ti
«OPEN» UE PORTUGAL

XADREZ

IV CAMPEONATO DISTRITAL

INDIVIDUA� DO ALGARVE

Com a Paa'ticæP'àçOO de 34 xa:dTe�
zistas, 'eIlll! representação IdIo Núcleo
de LrugOls, Boavisb3i de PortimãOl,
,N'ú1cli?o"de Mlesmnes, Marina; Ca'sa
da' OUiltura d� Juventude de ,Fa,ro,
Faro e BOOJ11tca, Olube .die· Vella de

Tavira e' Náuf�co do. Guadrana rea­

illIzou..,se o IV Oa!mpieona¡fo Di,strital
11liddIv'idual dOi Alligwve. ·Víerificou.,se
a

.

segudnt'e -clrussilf'JJcaçã:o:
" SQtanJell'llto _ 1.°, Francisco MJa­
cl1adinho (,Faro el BelDlfica) _ 4

. pts; 2.°" Rui Florldo (œdem)' _ 4

¡pts; 3.°, An�o Mlartins (Ná1liti-co
do Guald1ana) _ 3,5 ¡PIts; 4.°, Jo'a-'
qUJlm IProma (Thro 'e Bentfica) -
3,6 p,ts.

BarkU!Jetn:.to _ 1.0, JoãJo O1áJUdio
- (.BoaVista dlEl Porttlrrnão) _ 4,5
pts; 2.°, iDaJviJdi (MbUisinho (iF'aro e

Benfica) _ 2,5 pts; 3.°, José An­
tónio Gonça¡].ves. (Nr(J.'cl'eQ de Mle&si-
nes) _ 3,5 pills. '

,

'

, 'Na It'-ase :ft!Ila1 'pail'¢lCÍipãm os se­

gu'i!Ilites jogadores _ L!lmY Ro'cha

(FáJ'o�.e 'Bentf1ca) _ campeão- 'dfr,s­
t'ritruJi ,da época 'anteriolr; Godtn!ho
éorreda (Oliulbe die VIela de TaVira)'
� 'œmjpeão d'tstritaa:. de juniocr.-es;
FrMllcisco :Ma<ehiadi!Ilh;o, RUi F!1ori'_·
do, J'oaquiim Palma e Dalv:id Mlou­
sinho (,todO!S diO FarOl e Benfica);
José Alntóni:o GonçaJliv,es e Eldigar
Vai'ela, (Nu,<llieo de ,MlesBilll;es),. João
OláJUddo (-BoaJvistà de Portimão) e

Antóndo (Martms «(N,áUltiJco dia Gua­

d!ana).
CORPOS GERENTES

DO A. X. F,ARO
'Roomu: em 8Jssemblleia geral a

ASssolcia� d� Xadrr'ez .de Fàro ¡pa­
ra aipTOIV'açãoi' do �elatório e ,con­

rtas. 'Estweram 'PT'esen1Jes deliegados
do Náutico' do Guadiana, Clube de
V'ela de Ta'V'ira, Joigrais Aintõnío
AIJ.�ixo, Flaro e BenJfd¡Qa¡. Marin:a!,
Núcloo de MlesSlnes, Casa da ,Cul­
tura d'El Faro e Núcleo de LrugOiS.
Foram também eleitos os novos di.
rigelDlt'es, seIIld'O () elOOico constitui­
tIo por: A:ssemlbl'Ella Ger3Jl: _ Eng.
rMailluel P3iUiIo; iP8.Jrma Oláuld'iOi e'
.Jooge Qa'lideira; DiTEmção _ Eng.
LameY iRo,eha, QaÑos V��taJs, Eng.
IDaVlid! Moo!Simo, :Vltctoæl Orubri,ta,
Jose PaUlliino, RUIi F11orido el Ambal
ViegalS; IOornsel!ho T-êonœoo, _ DT.
FraJD!clsco Gonçaliv'es,. JO!Sé. Gornça;l'­
V'es, HermernegtldQ Furtado,'Vtcror
Carapinha e ipil'oIf. Palimetra; Con­
selhO' FisCiail -" .AiIIItón'io Martins,
Eng. BernarddlllO! Paquete e 'Joa­

qlUm Palma; Coo-sellio Jurisdd!cio­
naI _ Dr. rmdu!U"do iBonges e Dr.
António ClIuz Barata.

I TORNEIO INTERNACIONAL
DE JUDO E KARATE

D.O ALGARVE
"

Comi or1ganização do S(¡:rort iF&"'<>
e BenfLcw e< União de KaraM dOl :AJ­
gawe delcm'rerá no. Dom Pedro

Hotel, em ViWam:oura:,.· nos dias 26
el 27 d� :Ma:io ° [ Torneio Interna­
clonaJl cie Jutl'o e K3iTat!é do AI-

g'arVie·. .

.

O ptograrrna da OOm,petiçãQ' é <>
s€Jguinte: dd:a \26 ',(\!lJí¡bado), 'às 14

nOMS, iP:esalglelDls; 14.30; sorteios; 15,
desfile da'S -equipas e lliber:tu:ra dos

.

tomeiols _ Judo (torlDie:io de abso­

Luto,s), el KaraJtJé ('e}1m!in3Jt:órias 'de'
Jiyu, KiumttJe e Kruta); demlOnstra­
ção de defesa !p'essoal; dia 'lfl (do�
mJingô), 8,30, pesa¡gerns; 9, sonclos;
9,30, JudQ (¢{Wll,eio !p!Or ,equipas);
KàJra1Jé

. (lf1rna�s); demonstvação de
Kata 1C001ecti'\i'O; 15, fmalfssim.ra.s;·
15,30· - ddstrilbuiçãJo d'e pI'émlos.

GOLFE EM VILAMOURA

1i1Oram .

OIS 'SElIg!uillit!es o's ,,,,encedo­
r:es das pro'V'as dntegI1aJd;!lis na «8e­
mana do GoiJl1' :AJmiaJdor» qu� decor­
reu nOIS l'elivadl{)s do Dom Pledro de
VHanroUi'a: <<lStabilelford» _: lSI',"
Car1mo; <<!Medal Blay» ;_ «BO'OIgay»
- JOl'g'e Baipti·sta; <�laway» -

J. W.BJlke.r; «!F1l:ag» _. Sr.& Booth.
IDe red'ooil' que o, lV'eD.loedor de

duas ¡>TOiV18iS, J011gel Ba¡ptista é em-

Se.cçio de 'João Leal

prega:do db Hotel: Dom Pedro e a:l­
caaçou ,amda dœs �eI1cekos e um

seg'UDldb lugar.
Também. dulBJS oUitras ímpœtan­

tes }romlPfet;içõ'es a,li ocorreram Re­
Dél'lmo-nos ao <�ess Go�g So­

ciety», org'3IllWado !pleIo< jornalista
IGeotflt1ey White elem qUie .partící­
para,m coLllhJecidos nomes -da írn­

prensa 'brit�ca e Q '<4Sénior Lady
Golf AcsSOlciatiOŒl!», cons�buid() pOiI'
44 SernhOMs alemães.
i

,

"

67.0 'ANIVERSARIO DO SPQR-
TJNG CLUBE OLH�NENSE

JOaJqUJÍl!ll!, )ullIado; ÍÓagors, 54,S; 3.°,
José F1ul'ltâdo, A.i!IJ!�Rt' lJagoiS, 57,4;
4.°, Hoooreto Díogo, Quacle1iI'ense,
57,8;

.

5.°, lJtújs Branoo, Faren,se,
58,.6.

.

.'
.

,

400m JiUVŒ!]NŒ!S iF. - 1.", S:u�el
Ia.odr�gues" Quootetren.se, 76,2; 2.",
LOOIIlllde iRodriIgloos, F8iI1en'sé" 80,,0.

1.ÕOOm; JíUIVlEIN,]S Mi. _ 1.0" Rui

Vie1tJ!lis, Náutliico, 4,.3:1.;2·; 2.·, Paulo
'F,errõ, IAmadior IUBJg'O$" 4,31,3; 3.°,
lRui Oorreía, Ol!hanense, 4,24,5; 4.°,
José ISa.D!tOlS,. Louãetano, 4,,37,3; 5.°,
PaiU!lo 'Simõles, N1áutico,.4,47.

.

1.1�, JíUfNIllORIEIS iM.. -'- 1.°,
Carlos Mruohado', 'F1arernse, 4,:112,:4;
2.°, Rui AlIIllie!iJda •. OJiharnense, 4,14,3;
3.°, .Lu£s Goidda:Jho, FSir,eIl!Se;' 4,J.6,4;
4.°, FemallldQ 'Miartins, 'S�v., 4,,24,9;
5.°, 'LutÍs FiIJiip,rEl', Fa,rernse" 4/111,2.
1.50Om SIEINJlOIR¡ES M., _ 1.0,

!Miártl:o AIlme:ida, Farense" 4,1,,",7; 2.°,
Helider Pereiva, lF1arense',' 4,:18,1; 3.°,
Armando Guerreiro" Amwd.,. 4;,11.9,5;.
4.°, José Resende, Üilli!áJnen,se,. 4,J.9,9;
5.°, Sél'lgio ,SolUsa, Lowlle:tan'O, 4,�1;
6.°, Antooio MJontes, .LoU'l!etano,
4,�,4; 7.,°, Inácio ROid'I'Í!g1Ules, Olha­
nense, 4,28,6; 8.. °, Jo� da SiLva., S'i!l,­
ves, 4,4,7; 9.·, Jo,sé iEvadsto" O: Ve�"
la TaiV'iI'a, 4,15t1.,6,
ló500m .JTUiVIENrs F. _ 1.", Ma­

Tia Madalena, S,HMes" 5,30,8; 2'.",
00181 Viegas, Lo.uffiertano', 5,44,6; 3.",
Mioouela LMaI1tin:s" MlarEtimo, 5,5'3,2;
4.\ Heilierna iAJfitónll:o, Jogr-ais,. 5,55;
5.", IBElibel Hen1'ique, JograiS". 6,14,5;'
6.", Adalgisa, MJari:tilffioj 6,1·9,5;' 7 ..',
Graça do AIdiro, Quarteiil'a, 6,25; 8.",
Euláilii:a LMat'tilDis, MarÍitimo; 6,39,2;
'9.", Crf.stinla Bráls" IMarítimo" 6,4,1;,2.

4xClOOm JU!NlrJoRIEIS M.. _ 1.°;
OlhaJlense,. 49,5; c/:AJnt6n:io Oerejo,
OaT101s ;Alfonso, Ant. ° 01�V1eira' e Ma­
nuel Oasaoa.,

4x4<lOm 'SlIDNŒiOlRlES (M. 1.',
Farense' A. M., 3,44,8; c/lMál1io AIl­

meida, Lufs �H�le, Oarilos Maohado',
;E:ooqudcl ClàŒJJârdo; 2.,° .. OitllWnepse',
3,53,9; 3.°, F1arernse B, 4,Q4,5.
AJI.ll1UiRA; .

Ji(JiViE{NJIS M. - 1.°,
Tito OO'el!ho, rSillVies,. 1,85; 2.·, CarlolS
Hoæta, ;Náiutlico, 1,410.
.A1LTtJ1RA 'SlIDNTlJORIES M. - 1.0,

O3l'lols Orub:r'1ta; Louletano, 1,80.
AL'I1UIRu\! JfUiVIENlIIS F. '-- 1.",

Lsabel Henriq,ú1e, Jo¡grails, 1,,10.
aolMJBRIlMlEN'ro . JIU:VIIDN'iIIS M.

- 1.0" Humbeæto 'Si8lntos, Farense,
.5,40; Z.o" JOI1g1e Guerreiro, Vella Ta-
y,it'a, 5,05. ,

COIMlPRíllMlElNr. J¡UlNŒOIRlIDS M.
- 1.0 !Manuel GUierreiiI'o, Oilhanense,
5,19; 2.°, LU[ls Quitéria, 'Quartei.ren­
se,. 4,14�.

. C:O�I S!E(Nl]JO!REIS ]IA'.
"""" 1.°, iUara Ramos, �arense, 6,00,;
2.', 'I1ito Coel!ho, S1-1ves, 5,.i9; 3.°,
barIos Claillado, 'Si.lJves, ',),,43; 4.°, Car­
los OaJbIr'im, Loul!etJanio, 5,42. .

TRllPILOI JíU!WJINŒIS M. _ 1.°

IV'aIIl GonçaffiVies, Vela TaNira, 11.�,60.
'DRffiPLO JiU(N[JO[R¡ES.' (M. - 1 .•

José Pedro, lFarense, 11,58.
PíElSiO JUiVIElNJ;JS M. _ 1.0 José

IDSteveiDis, LóuletanO', ·9,21; 2.°, ,VI-
1'1a;to :M8!nuel,. Quartetren·se, 7/}"7.
BElSO SENilJOlRImS M .

.;_ V José
Oàtarioo, Farense, 112,34; 2,.°, Rui

Marti-DiS, Olhanense-, 7,05.. ,

BESO JUVlEINlIlS F. _' 1.0 Ana

Gl'eg:ó:ctÇ), 'J'ograiIS,\ 5,60; 2.° Helena.
Anltooœa:, 5,36. ,

. ,

PlEiSO 'JiUiN[;OiREIS F. � l.", :Ma.­

muela OoElll!hof Lool'Elt,ano, 7,M'.
.

iD:IlSOO JiUViElfNiIlS :M. :..::_ 1.0, iJjyan
GonçalV!e8,. � T8iVira, 314,88; 2.0 ••

V!iriato Manuel'" QUlU"iteirernse, 1,9,;90.
msao SæJfN[IlOIRImS M. -l.·, Jo­

·sé C3Jt:arino, Farense, 34,'32.

CLUBE PRAIA DÁ OURA RE­

COMEÇA A .CONSTRUÇÃO

PARQUE DE CAMPISMO DA

PRAIA VERDE

O Parque de CampismO' da Praia
Verde, está, a ser reestruturado a fim
de lhe serem implantadas as necessá­
rias ¡ufrá-estruturas, em especial no

que se refere a água, electricidade e'

esgotõs. -

.

As obras impO'rtam em cerca de 30

Na pista do Uceu J'o,ão de Dieus,
na captial 3iligartvda; _a tAJsso,ciayii;{)
de Atle.ti'smQ d'El FaJro, promolV'Elu o

«Torne:io .die Albel'�»" ,competd-
. ção que. teve os seg1U,intes resUilta­
dos.
100m JUTV!EMS (M. ,-. 1.., Hum­

be'rto S'antos, Fa,rense, 12,t; 2.°,
António 0l1Yeira, Olhan:ense, 12,3;
3.°, OairJœ Hoota, Náutico, 12,6;
4.°, PaulQ, GŒ'aça,' .Pere:iirense.c1�.6;
5.°, José Romba" Vela Ta'V1r,a" i�.7.
100m:�S :M. - 1.0 'Ma­

nuel.' Casa,ca, Ol!hooense, 11,4; .2,°.,
CarllO's Cl1uz, QUiarte:i>I"!ens�,. 11,7; 2.°,
Ailltooio Cereja,. Olh!aIIlense, 12; 4.°,
José, BaA:1sta, :Ama.dor Lagos;, 12,.4;
5,·, J,ooo Beæwa, Vera de Ta¡y;ira,
'1:2,5. "

100m ISENroRIES iM, _ ,V; J'O'�
Neto, [..oruJ¡etarnOl. H,6; ,2.°, Ruii'Mar-
tinis, OIl!harneIl!Se, 13,.3.

'

;
.

'

. 100m; JiI.JiVlENŒS IF, _ La, Teresa
CO'e1ho, Farense, 14,7; :2.a. Ana Ra- .

mos, Quarie:i>renSe, 16,2 '3.", Maria
Melina" iF'aroose. 16,7.

'

400m .Jit.1VIEms M. _ 1.°, José
Ferreira, Quarbeirernse, 63,0; 2.°,
Manuel Qansad'O; AlmaidoŒ" Dlligoís,
63,0. .'

.

400mi J1J!Nil1àRIEIS iM. _:_ 1.0, J'6ão
Pere1l"a:, Víeilia'l1BJV1iTa, 55,2; 2.°, .Jor­
ge 00éIlh0,.:Far.e!Dse; 55,�2; 3.°,' JoSé
Rocha, Fal'eIIlse, 57,5; 4.°" António
Siilva, VieIa TaJV1ira '51'8' 5 ° Fler-
iIlandO' Belo, Faren�e,' 58,2.

"

,

400m SIE(NilJOiREI.S M_ � 1.°, José
Neto, LouletJanô,¡ M,13; 12.°,' JoSé

Compro óleo queimado
Qualquer quantidade, pe­

quena ou grande. Trl\tar com
. Carlos, Brito Guerreiro,. Rua
Jacint0 José de Andrade, 101
ou 79 na mesma rua em 'Vila
Real de Santo António.

'.
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, Vende-se
Casa pré-fabricada na Praia

de Faro, com 5 divisÕes.
Informa: Nunes &, Canelas,

lda., n.O 215, em Olhão, Te­
lefone 721 64. '. 366

Em 1975, embora com ° restO' da

con�trução pàralisada, a primeira fasé
do CLUBE PRAIA DA OURA foi

inaugurada como aparthotel, compos­
'ta por 169 apartamentos, com um tó­
tal de aproximadamente 580 camas.

Desde essa altura, o Clube Praia d�
Oura continuou a Oper&r com a mes·.

ma administração e· trabalhadores.
Em 1978 Clube Praia da Oura ven- Esteve durante alguns dias no AI-

deu apr'oximadaII\énte 70 000 dormi- , garve a ·sr.ª Sue Boulton, em serviço
das, 60% das quais foram contratadas da Associação 'dos Consumidores da
a estrangeiros de 22 . .países diferentes; 'Grã-Bretanha (Consumer's Associa­
dando lugar ii. entrada em Port4gal 'de, Hon of Greta Britain) para elaborar·
aproximadamente 20000 .contos ern um estudo. sobre '0 Algarve.
divisas. ' Aquela Associação, independente e

Em 1979 o espaço do empreendi-' não come�cial, -P?bl�ca levant,aJ?entos
mento turístico foi vendida totalmen- sobre. v�nas. estanCIas de fenas na

te a «Tour· Operators» estrangeiros, revista «Holiday Which?».
. _

assegurando a entrada no pàís este Nç> ,s�u total�,a. AssocIaça_o dos
. Casal novo com 23 e 26 anos

ano de outros 40000 contos em di- ConsumIdores Bntâmcos, que nao tem para tomar conta de c�a dé
vis.as:' q?�lquer ligação co_m oper�dores tu� estrangeiros., Pesseas extre- Em Vila Reãl de Santo An-

nstIcos ou outros mtervementes co-, •.
,.'

Neste momento o CLUBE PRAIA merciais no círculo de férias, conta. mamente 1Sériais, e competen� tónio, 2 apartamentQ, acaDa-"
DA OURA está a recomeçar a cons� 700'mil associados e mantém estreita tes pail'a desempenhar tal car-' dos de construir, coni 5 assoa-
trução óa próxima fase. Um contrato' d fA" Ihfoi já assinado com a TECNIOBRA colaboração com associações s_im.ila- go, e pre erenCla no t!.entro

.

adas cada, e mobiliário nQ.vo,
L

..
da., de Lisboa, para a' çonclus¡ão do res na Alem�nha, aglanda, Belglca, do Algarve.

.

'para os meses de Julho A�os-
Bloco K, o qual é formado _por 93 Noruega e Dma,marca. Resposta a este Jornal ao to e Setembro. Tratar �a Rua
apartamentos. Os trabalhos já come- O ALGARVE NA TV n.o 94/79. Gonçalo Velho, n.o, 25, em,
çaram e os 93 apartamentos (250 ca- M Gmas) est&rão prontos em Abril. de CANADIANA' .

"'�...==.
onte ordo. 417

.1980, em tempo de utilização 'para a

época de veraneio.. .

O projecto total é de 2000 camas.

�HA(K-B�R
.

RUI�UR!nlf "J�Hfl�� VtR�U"
Vila Raal de Santo ,António . Telefone 206

Trespassa-se ou arrenda-se otél de Junhó próximo:
Sala com 120 metros quadrados, oom Sala de Jogos

CondJçé5ea a combina ..

Agência Cent..al do TQTOBOLA
,o pl"op,.¡etlfarlo. Luis Félix da Sliva

mil contos e as beneficações no par­
que, para ál�m de possibilitarem uma

. maior aferta e melhor num sector co­
mo ó do campismo e caravanismo em
plena expansão, determinam a cria�
ção de mais 80 postos de trabaJho.

ASSOCIAÇÃO DE.CONSUMIDO­
RES DA GRÃ ..BRETANHA FAZ

LEVANTAMENTO SOBRE TU-

RISMO ALGARVIO

Celine.'Pêtit Martinon, responsável
pelo

'.,

programa «Samedij'Dimanche)}
(2 horas semanais no canal de televi­
si,io em língl,la francesa) é Charles Pe-.
'tit Martinon (do Jornal «Le Journal
de Montreal» o de maior tiragem ein

língua francesa no Canadá, com 250
mil.exemplares), estiveram no Algar­
ve com o propósito de visitar OS'- cam­

pos de goIfé· para fazerem uma emis­
são de televisão de 12 minutos.
Será o mesmo transmitido em Se­

tembro com o título «TV Voyages -

L'Algarve et les golfs du Portugal».
Também publicarão· um artigo Com

fotografias a cores na revista «Éva­
sion».

NOVO RESTAURANTE BAR­
-DANCING NO CARVOEIRO.

A zona do Carvoeiro, no concelho
de Lagoa, foi dotada com um suges­
tivo e atraente Restaurante Bar-Dan­
cirig, denóminado «Allibi».

Oferecendo todos os requisitos" tra­
ta-se de uma iniciátiva de A. Rosado
Matias, segundO' uma concepção do
arquitecto algarvio João Reis. Rosado
Matias vai também construir naque-

, la zona uma unidade turística' com
57'apartamentos, 'ampliándo, assim, de
modo considerável a capacidade de
alojamentos da região e igualmente
sob projecto do arq. João Reis.

Ao a'brigo do Art.o 25.0 dos nossos Estatutos, convocamos·
a reunião da Assembleia Geral Ordinária da COOPERATI- �ESPORTO PROMOVE·OCUPA-

VA DÉ HABITÀçAO ECONÓMICA «O NOSSO TECTO» ç.i\O HOTELEIRA

SCARl, com sede em Albufeira, a realizar no dia 19 de
Maio próximo futuro, na sua sede sita na Avenida 5 de Ou­
tubro, pelas 15 horas, em primeira convocatória e, em segun­
da uma hora depois, com qualquer número de sócios, de'
harmonia com o disposto no Art.o 24, dos mesmos estatutos,
com a seguinte ordem de trabalhos;

Convocatória

Elei�ão do. corpos ger�fttes para o biénio 1979780
Albufeira, 2 de Maio de 19;9.

Pel"a Comissão Dinamizadora,
Didio Alceu Pimentel Pacheco

.

'. Eduardo Kroptkine
Maria Celeste Raimundo de Matos Velez

É indubitável que o despdrto cons­

titui um dos grandes, incentivos uti-'
lizados na promoção turística e no

encaminhamento de correntes de visi­
tantes.

Prova-o também num caso concreto
,e. uma vez mais a excelente percen­
tagem de ocupação alcançada ,pelo .

Dom Pedro Hotel, em Vilamoura, que
na última estação baixa (OutubrO' a

Março) foi de, perto 45%, «devido
principalmente â intensa actividade
des.portiva fomentada pelo hotel (gol­
fe, ténis, xadrez, bridge, etc)>>.
A Direcção daquela unidade hote­

leira atribuiu'o «Diploma de Mérito»
referente ao mês de Março ao re­

cepcionista José Filipe.

Sindicato. des Trabalhadores
de Escritório e Serviços
'Oelegacêo de Faro
Um dos mais poderosos Sindicatos do País, o Sindi-

,

cato dos Trabalhadores de Escritório e Serviços (SITE'­
SE), tem agora ao dispor dos trabalhadores algarvios
uma delegação em Faro, a qual está a ser estruturada
de forma a dar-lhes o apoio. de que carecem na defesa
dos seus legítimos ínteresses.. '

Todos os trabalhadores que se inscreverem como só­
cios beneñcíarão das regalias normais que o SITESE

oferece aos seus associados; nomeadamente no que se

refere ao apoio jurídico .nas questões laborais. e na ela�

horação de convenções colectivas de trabalho, tal como
no que 'se relaciona com o amplo leque de benefícios
soCiais.

Por is)3o, trabalhador algarvio não esperes: inscre­

ve-te no SITESE - Avenida da RepÚ!bliça, 166-2.0 E:sq.
- Faro.

A DlREOÇÃO
414

Pre�isa-se para chefiar 'Delegação em Faro, com a�

seguintes condições:
./

.�

.

� Jovem com serviço militar cumprido.
- Carta de condução.
- Senti�o

�

de respon.sabilidade, e de iniciativa, pró-
pria ..

,,- Fiador.'

. Resposta à Rua Visconde de Santarém, 71-A

1 000 'Lisboa.
421

Alugam-se

VENDE-SE
Algarve:. Horía com ramadas' no $f­

'tio da' Ponte"":" V{Ja Nova de
C

. Sen,liores Emigrantes vendoacel8. .

bo
'

Trata: Maria da Conceição qumtas, as moradias, viV'ell-

Vaz, Vjla Real de Santo Antó- d3JS\. !terrenos, grandes, lojas
.

R V . comércio, residenciais, _apar-nIO,. " asc.o da Gama,28-1.°. t �,�,� bo
.

.

,382' ,
. àIn>eniWll:S, em,. as pralas, Ihe-

-------.......--......--..'''''''''',.,... lhores preços .. Tebœira - Te-
lefones 323526 - 323309
Lisboa.VEN'D:E-SE,,'

Terreno e armazém, em Be.­
la fria e largo do Cano (Ta­
vira) e vende-se ou arrenda-se
estabelecimento comercial no
mesmo local. Trat�r com José
Pereira Rodrigues - largó do
Cano, 12 - Tavira ou telefone
22255. g�4

SERVICE OFICIAL .DIESEL "
BOSCH - 'CAV - SIMMS •

Máquinas electrónicliS
Pessoàl espec!allzado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

.{

ZONA DÓ DIQUE
. Teler. 23121/2 - PORTIMAO

Ao Divino Espírito Santo
agradeço a. Graça recebida,
C.�M. 4�

CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE I
n;ree9âo·de FELISBERTO CORREIA

UTUDO, flDnTlUM f
flf[OtlO D E [OnrIBILIOADfS
ASSISTtNCIA TÉCNICA

,SERVicE-BUREAU,
Largo' D. João II. �8-1.·

-

Telefono 23643

PORTIMÃO
Dele� em LIsboa

Trata de: Legalização de Sociedades, R!!gistos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas



A.ssirrl não está bernl
a ser distribuidos dessa forma anti­

-higiénica e bastante perigosa para a

saúde pública. .

Não poderiam os serviços de [isca­
lização municipal ou a Inspecção Sa­
nitária dispensar a sua atenção objec­
tiva, saudável, operante, decidida, de
modo a que [asse eliminado esse uso

anacrônico? Ou' apenas está na mente

municipal á obtenção de mais receitas
com a permissão dos vendedores con­

tinuarem a vender os produtos nessas

péssimas condições?
.'

É tempo de se olhar para este as­

sunto, senhores vereadores. Assunto

que é bastante mais prioritário do que
-as disputas políticas ou caprichos in­
dividuais. Trata-se ae um importante
problema de interesse colectivo... e

-humano. Não acham?

C ONTINUA a verificar-se que uma

. larga parte dos legumes e outros

produtos alimentares que se vendem
no Mercado Municipal de Vila Real
de Santo António não são acornoda­
devem baas condições de" higieniza-
çõo.

'

'Realmente, depois de tanta propa­
ganda e divulgação de dias e sema­

nas mundiais dedicados à saúde, à hi­
giene, à alimentação, à nutrição, à po-

, luição, etc., não se compreende, muito
bem porque ainda se permite a .con­
tinuação dessa acomodação de artigos
destinados à alimentação do Povo, ex­
postos no chão, .em cima de negras
serapilheiras, por vezes mal cheiro­
sas, portanto, adulteradas, sujeitos a

perigosa contaminação de vírus con­
trários à saúde das pessoas:
Não parece haver dúvidas quanto. a

essa possível contaminação, porquanto
a forma cama são colocados os pro­
dutos para vista do público, dispostos
no chão, apenas sobre velhos trapos
e caixotes ou coisas quejandas, sus­

ceptíveis, de serem atingidos por cus­

pidelas, poeiras do' calçado de quem
passa, pisadelas ou pontas dos ci­
garros e charutos que os caminhantes
deitam, sem cuidado, para qualquer
lado, mostra claramente a perigosida-
de a que estão sujeitos.' EM rf'Jlœção 'œo' Otllllltinho awteriior,
Das várias vereações que temos co- qW/1fflJdJa. oiJt>e¡i Qb1'al8l tlI() Oorotelo,

nhecido no município' vila-realense ape-: parque Alffn.¡fJlida Matias e 'libe'!-ra

nas nos recorda uma que tenha dedi- dosMac� OSI sa¡mbrasensoo du­

cado verdadeira atenção a este assun- vicWiriW que p,adleriam ser tactos
to, -a qual proibiu a exibição no chão, 001'llcre.to8 nesta tel11ffl de rpriVli1egia;­
dos artigos alimentares e ordenou a das CIQ.'n!dIições pa:i'a o' turislmo?

construção de outras mais bancadas de Ap,f'Jteoe m.terrogar, ()! que 8:e'/"i;a ho­

madeira para uma melhor arrumação [e S, Brás se o planOi 'a'lismard!o de

dos produtos, à falta de bancadas mais «Qun'wta âoe Med/roJl'liheiros,», 'IIiOO. ti­

próprias e mais higiénicas, como se- vesoo marrridla 'l'lJa; cQ,8éa CO'r'l1UO a atra­

ria o caso, por exemplo, de' bancadas nha! Recwpero!U-se «aliumJ» âoe mi­
em pedra, providas de torneiras para ¡'liares <LB oo-nltO!Si I€IWt�.a;0i8 !/'Ia fase
água. Mas essa decisão parece ter pr.e:Umi¡¡màr� 00'fflI0 a p,la'11lta e8,g�8
caido no olvido. Os artigos voltaram: 'p, certa mtœqWl'.nIa:riiQ;?

Zé Luís

Candeias Nunes

o FRANGO DO SR. MEALHA

QUEM cUria. que <4Ü ovo no da

'ga'l:inba», orómoa aqui pwbli­
caâa. va'i piara UlmI mii8}, g.e11(J11Ja u.m

f'NIJWgO! FrramJgo OhOicadJo liabor'w-sa­
mente pelo 8111. José V#OII"imo Ga.{/'O
Eormoemho. Meœlha (dJ88p'istœdo
'que 80IU ne3tœs coiS'œs"pas8ilvehnen­

.
te' !1Jté será Um wnibglO 'O'.f>jo nOrrnl8

não ligo à pessoæ), trœngo em for­
m<a de proea. que bem, atesta como
a líwg;ua mœtema, trCJfflJ&p'lamtœda
paia 08 brasM '8' œgorna reglT'ess-ada
a penates p'eila mlÍlo do «sew» 'sô
Boœres. vaJi ,dJe8Ip4inào, a gamJga 'Ulltra­
morutŒlU,t, !tmiulwteWra, le goohandJo
mmto 1'I1IaIis: à�v.();n¡tœde nesta coisa

um

por Deodato Santos

No Seminário sobre Twismo recentemente realizádo na' Junta 'Distrital,
deu-me a impressão que o deputado Luís Filipe MarJe{ra pôs a' questão .

fundamental: «Estarão os Governos interessados em' 'descenfralizar o Tu­

rismo?»
Será do interesse do País descentralizar o Turismo? Numa· situação crítica,

pode um governo, responsável petó país, deixar de controlar a sua principal
fonte de sobrevivência? .

Quem vai mandar no Algarve? 'Para um problema nacional a iolução só

pode ser nacional» - continua o deputado socialista.
Iremos então pensar que são levianas as intenções camarárias. Iremos,

embora por outras razões, afinar pelo coro daqueles que vão até à injúria
baixa e indigna? Não. 4s aspitaçõercamarárias 'são legítimas, a visã.o que

têm 'do problema é uma visão adulta, coerente, inquestionavelmente rasgada à

descentralização e emancipação da nossa provínda. O desejo que têm de pos­
suir o controlo (e não apenas uma maior participação).. do órgão ae Turismo é­

absolutamente justificado, ,além do mais consagrado .pelas leis.
Visão lúcida que nunca pôs em causa a existência da CRTA, mas que

deseja torná-la mais efz'caz'a responder pelos prejuízos e il1convenientes que a

indastda, como é natural, não deixa de tra:(,er à existência do Algarve no

seu todo.. ' .'

.

Admitamos tecnocr:aticamente, que toda esta Região é uma fábrica de
tipõ especial. Concordemos em ·que é preciso mantê-la. Mas concordemos
igualmente, que não pode ela provocar um desenvolvimento caótico e unidi­
recional, hipotecador do futuro. Como indústria frá¡:il que é, pela dependên­
cia do exterior, a sua laboração tem que ter como finalidade primeira o ali­
mento da riqueza 'interna duradoura, ou seja, o investimento dos lucros alcan­
'çados na produção diversificada de àc'tividades, asseguradoras de sobrevivên­
cia, continuidact,e, independéncia.
.' A reestruturação da CRTA como pretendem as Câmaras não foge em

quUómetros às linhas que estão traçadas nos vários projectos que já vieram
a lume (mesmo aqueles elaborados pela CRTA). Não é, 'portanto; algo de
incongruente, mas sim a regularização de uma anómala e anacrónica Comis­
são Administrativa, que todos reconhecem como, ultrapassada, a própria C. A.
antes ae oritrem.

.

- ,Que. a lei estipulá ser o Imposto de Turismo arrecadado pelas Autarquias
lião oferece dúvidas. Que as Câmartzy devem capitalizar.a CRTA, sustentá-la,
ninguém, dit. ,que ,não. Mas, adverte. I} deputado algarvio e antigo Secretário
de Estado' de'Turismo: «Não se deve fixar percentagem a despender com a,

CRTA. NãÓ v,amos comabilizar. Financiár a titulo. de invéstimento e a titulo
socieil. Animação e promoção. são gastos a fundo perdido, que .o futuro ren-

tabilizará.)} ;
,'. ,"

.

"

Adverte 'àií¡da: '«As' amaras não têm condições para gerirem a matéria
turística, devem delegár em pessoas reconhecidamente competentes.»

A leitura·do. Protocolo. dá a impressão que também é essa a ideia dos
(¡utar,cas "'s¡¡bScritores, do d�cumento. .

Urna ·ór.itrà questão tril�et venha a pôr-se com o controlo das Câmaras na
elaboração dós 'Planós â'e' Animação e diz respeitp à política que se lhe queira
atribuir. Ænimação .furjstica,:(l!f!xclusivamente) ou Animação Cultural. Por Ani­
mação Cultural entendo uma preocupação em afirmar os valores algarvios, o

seu espírito, a sua artf!, o" seu caráCter, a. sua personalidade. Por animação
turistica entendo ·a mostra desses valíJres aos nossos visitantes. Não o fabrico
artificial de manifestações, para estrangeiro ver. Sini o enriquecimento do exis­
tente e daquilo que urge fazer sair do esquecimento e do Ostracismo.·

Nos gabinetes· centrais (quando em funções decorrentes da minha qua­
lidade de vogal da CRTA) ouvi várias vezes a resposta de que animação
turística é animação. turistica, cultura é com a Secretaria de Estado dá
Cultura. Lógico.

Seguirão as Câmaras,a mesma política ou tentarão coisa diferente? Saberão
as Câmarás resistir à ,tentação do espectáculo para entreter as massas, ao

eJpectáculo de fachada? Dedicarão as Câmaras ao se·u pelouro da cultura
uma atenção mais profunda e cuidada? '

"

.

.

As Câmaras sabem o que querem, com maturidad� suficiente para verem

até onde podem ir, {iem riscos de destruir o órgão turistico, o que seria cri­
minoso, como unanimemente toda a gente afirmou.

A questão ,de funao é' política. Política séria porque se batem conceitos
actuais como descentralização e autonomia. Política partidária (não menos

séria) porque os partidos formam numa e noutra parada, conforme os inte­
resses que defendem e a sensibilidade dos eleitores no momento.

«Partido que erre em matéria de Turismo está con'denado», outra afirma­
ção de Filipe Madeira.

(li
por F. Clara Neves

Quam:tas inliio1ia'tivas do g¢'nero
baixaram¡, à SiUoœta pi()r ,(J8t1e.. Algar­
ve 1! Em vez de p¡etnmamJent'es. fomes­
ae traixübo, g,er,()lU,-8e O' medio de
-in'OOSitii-, <6 plf"OŒo£fetrOll.(; .o i/,ese.rmpregO',
tJuma vOJga. Wufção que O' bruæ,edo.
alIastraria, ma,sI ql/JÆ O' temJpo se .mt­

carreg01.l.<·dle dJ�titr! Houve mui_
tà pr� faJh(JJ,dJa" di¡y¡.he4.ro pre­
ci08O> dJesperdJiçadlo, na visã!o pessi­
mistaJ qwe o amMe<nite prop!i:nlOÍDnou.
Se�e coræaem; de 1Íemar oan­
tra a maré a¡patrlmlte e � vi�
�cOOl$a,.' 'Mse �1'e.em;drtm.e»;to
npitáttri era hoje 'W!'itiœ·lf"eafUàaJd¡e,. um
autfinitioo w¡jgóoio'da

.

Ohtria!
.

Pow se 00 éstroo9efJrOlS pŒg,amt,
no laa�1JpOI'V:i1las ou dda:d:es por œu.as'
ou trê'S .aJ880aJ/Ju:tJd;œ8;, -sem 08 'l"Jéqu.i­
sitos totais aJe SO a 70 oOmbos m.M­
R<lis, e em certos OaSlOS, 'UI]J'it;, upa!
Sob'1'etudJo 'emi po;n¡tios «nevralgiIoos»,
não há preço, é II) esod'lVdalo! () qU'6
vai po-r esfu prorvfm,oi.(¡¡ é 8imp�é8-
men:te e8:to-nlte.œwtie. Mas tal do>UOUo­

.

m», nãOl 'oointagfJou œpenœs eSfroJn­

g·efin08, p�� 08 ,Mclo'»Kli£s1 8egUf'Jm
na; me:.smva peugadJaJ 'El oeZ68 lá -8(1,-

bem porquê! .

A verd.a;,dJe é qwe as maradias se

muUlipliJoalm. em ritmo 6mpOilga,n;te.
No nosso oorrv�lh;o aJ febr'le de C01VS­

truçálo «l"ebent®» O' 1'J1;e1'oú1io 8e�

gundo, a gíria¡ porpuJaJr. Um desejo
untl.nÆme ctmJt'amin!lou as pessoas., de
manemra qwe, de todJois 08 pontos
oamd.e.a!f.s, desdl.e a lJ}¡¡a¡meca à roann­
pi>na que clrounJda a mla, ergue­
ram-se oentewas de oa.soimha's de e:J;­

oe�em;te traçœdJo, arqwiteot6nioo, in'8-
pirado ,em �oo a.ilemiies, frawoe­
ses' e amer'£camo,,!

_ F�oo sœbemdJo, meu O(1Iro ami.qo',
quanidiO oito otmt� nã!o é bla­

gue, nem Pif"O¥fJ'Œ[}'OlrlX1¡a gratuim, A
meSmiai ·iœl3li.a que tiveste, :oOOstr'Uin­
do o ti?u T!atr nle88e ermo da oalça­
àinha, 't'etVe-'Q/ 99%. dos emigrllinte.'l.
IS 'U<7!!1(l,' 'O'boo.psâo,! PÓrr 'ÍJ8SOl dleslum­
bra, -o!bSe1'OO!r >d9:81 p·ont0.9 'maÆ.s pi­
tare800S ;0 ®ná1if.o pont.iil1uuf;o de
mOlT'adia$ df¡S;pers0J8, oomo se f08SfYfYI;
ma1'00'8 br'ilgotnlOmJét.1.q,00iSI 1n08 mata­
tag>aiS. Vís<to8 � wtnJge, na 'l.Jlœrtfe­
gaflq; paÍ8{I;gem., sólo t,el<i.8 digrli/ló8l do
pmClflZ' maJgis>tra;l aJe Van Gogh!
Os lIJ8It!ran:geirOl8 até okOlT'am. ,porr

(.co�ollwV 'lIJa .q.o. págirn;œ)

No decurso de uma conferência de
Imprensa, realizada no «Lord Byron»..
na Praia da Oura (Albufeira), os di-
'rigentes do Racal Clube haviam dado
a conhecer os elementos ligados ao

«Rally Algarve», prova que conta para
. o Campeonato da Europa e ano após
ano, tem vindo a alcançar progressive
prestígio. Decisivamente instalado no

grupo das competições da «alta roda»
esta prova que, para além do aspecto
desportivo se reveste também de in­
desmentível cunho de promoção da
região sulina, decorrerá de 1 a 4 de
Novembro. Terá uma extensão de
1300 kms distribuídos por três etapas
corn partida e chegada a Albufeira e

referentes 'a: L' etapa - dia 1 de
Novembro - 140 kms com 4 classi­
ficativas em 30 kms;' 2.�' etapa - dia:
2 - 580 kms com 14 classífícativas
em .210 kms; 3.! etapa' --'- dias 3 e 4
- 58ó'kms com 14 classificativas em

380 kms: O total de prémios ascende
aos 400 contos. Toda a máquina está
sendo cuidadosamente preparáda, não
apenas no aspecto organizativo da'
competição, como .no. 'PI"omocional e

no programa, social. Assim no que
toca a promoção deste «Rally Algar­
ve/Clube Albufeirá Holidays» (de­
signa�ão assim tomada pelo apoiq des­
te empreendimento) houve já uma

presença em Monte Carlo a quando
do famoso «rally» daquele principado
e novos lançamentos :vão ser feitos em

várias capitais europeias, em especial
em Londres e Paris, com o apoio dos
Centros de Turismo de Portugal. No
que' se refere ao programa social, ele
é considerado «um dos melhores do
Mundo»; Assim e como se espera,
de 1 a 4 de No.vem'b,ro, «Rally Al­
garve/Clube Albufeira. Holidays» terá
a presença de conhecidos nomes do
automobilismo europe!l.

.

Não é a ânsia pela glória, mas a saúde e o prazer que devein
situar-se eín primeiro plano no domínio do desporto para crian­
ças, Por ocasião do «Ano Internacional da Criança» estes fac­
tores foram exigidos pelo professor Kindermann, catedrático de
medicina desporfíva na Universidade de Saarbrücken, e pelo
professor Wildor Hollmann, catedrático de cardiologia e de me­

dicina desportiva da Escola Alemão Superior de. Desporto de
Colónia.

Estes proíessores de medicina, cujo renome ultrapassa as

fronteiras da República Federal da Alemanha, pretendem 'pôr
termo aos males existentes em modalidades desportivas, tais
como a patinagem artística sobre gelo e a ginástica em que
crianças de onze a doze anos iniciam a sua carreira, na qualída.,
de de desportistas altamente qualifieados que, todavia, nestas
citadas modalidades, sobrecarregam em demasia e especialmen­
te a coluna vertebral, exigindo a retntrodução dos escalões de
idade e· dos limites de idade mínimos.

Segundo o prof. Hollmann «o pressuposto básico para mais
humanídade e mais protecção para as crianças no desporto é,
todavía, e em especial, uma modificação da: consciência a fa­
zer-se junto .dos pais, dos treinadores e das Iígas, O êxito terá
que, simplesmente, ceder o Iugar à 'saúde».

Segundo�a- oplnlão 'de-ambos-os'llrufessores de medicina ci­
tados, não constítuem perigo de maior provas de resistência,
tais como a corrida, a natação, o jOgo da bola. etc., desde que
.adaptadas às idades respectivas. É especialmente Importante
na infância observar-se precisamente lima forma ampla de des­
gaste do aparelho locomotor, ao qual pertence também este
género de ginástica com a bola (na foto).

'RETROSPECTIV! CINEM!TOGRiFIV4
00 PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1979 (3
PAJSSIEIANDO ainda pelas estrel.i'as

. die Jane1vo, Fev<eredro e Março
do presente 000, oomeçe neste no­

vo rupontam:ellllto pOO" dizer a�gumas
pa1aJVlI'las acevca do :flilme" que tan­

ta opi,nião Icont'l'adiltória .'.¡'ev�u:
<�ame plaiI'a FramlkeŒlisbcin»,. Mai's

'Uma vez .Mlidy WaJrihol e Paul Mo­

I'IÍ!ssey, esta et€II'IDJa dI�la do cine­

ma <<lUndiel'lgrQlUDld:», traz-nos um

filmé qlUJe, à semeJa;).am:ça do já su­

cedido corrn o teanlliveu Conde Drâ­

CUILa ( em <�SMllgU!e ";'¡l'gern' ¡para
iDl'áJcul!a» ), pil"etende UilnI pouco des_

misbificar malis UilnI mcmstro hor­

'ri¢J]aniJe e d1esesbaJbj¡]¡iz;ooOil" de eSiPi­
ritos 'Se:nSÍlV'eiS, tendo tooado desta

FARO
CONCLUíDA A REPAVIMEN­

TAÇãO DA PISTA DO AERO­
PORTO DE FARO

!Fo�a;m ooDicJ.uidais aJS obras de'

repaJVlimeDJtação da pista dO. IA.Jero­
porto die FM'O. dmbro do prazo pre­
f\nisto. ISegUindo dieoliara-ções do di­
rector dQ AleroIpOI'ÍIQ <<não houve
q<ualqUier prejuÍ2JO rpar:a o Ibrâlflego
a;énl!O, nem paTa a

-

lro'belaiI'ia, nem

p'aiI'a as aJg"êDlCia;S die IV'ffi¡ge:ns; para
o t;¡.H·'i,SInOI a]Jgal"V'io, em SIlII}1Ja. Aliás,
'as olbras 11iŒlJhall:ll sl:d:o plaJIreadas

NESTE
EM tempos fez-se um brado de alerta

nas páginas deste semanário; po­
rém, esse brado não foi ouvido, assim
como tantos outros, e, por isso, eu cá
estou mais uma vez a bradar no de­
serto e 'a dizer que tudo continua,
mas pior do que antes, porqti� à me­

dida que o tempo passa a situação se

agrava.
Isto a propósito, porque a agricul­

tura se encontra presentemente num

total abandono, sem qualquer apoio,
quer material, quer moral, por aque­
les que ganham o dinheiro em seu
nome.

Aqui, junto a esta aldeia de TU­
NES, existe uma várzea denominada
pelo nome de Lagôa. do Poço da Fi­
gueira que, se fosse devidamente éui­
dada, daria pão suficiente para as

gentes destas redondezas.
Más, infelizmente isso não aconte­

ce, porque aS entidades que superin­
tendem neste campo, parecem não ser

as entidades competentes, mas incom­
petentes, e, por tal, estes campos vi-

«Rally Algarve», em novembro,
para' o [aDJpeonato �a [uropa�

Cantinho de S. Brás em l]�O kmt

PAís?
por António Oliveira Coelho

vem ao sabor dos tempos. O
.

que
está a acontecer é que esses campos
estiveram submersos pelas águas desde
que caíram as primeiras chuvas, mais
presença desta triste realidade, mais
uma vez todos os agricultores que tei­
maram em semear as suas terras
têm a recompensa, perdendo toda a

semente e adubo que deitaram à tero,
ra.

Uma desilusão tanto para·. aqueles
que labutam na terr.a como para to­
dos quàntos têm consciência que é
da terr.a que vem quase toda a ali­
mentação para o ser vivo.
Isto é um crime, ao povo e a toda

a economia nacional. Para que todos
;
os terrenos se tornaSsem produtivos
nesta área, bastaria que a Hidráulica
mandasse desobstruir os ribeiros que
se encontram totalmente entulhados,
e por isso, em muitos lugares estão

(Continua na 4,· v.ágtna)

em no. feia,

por A. M. Gutierres Setúbal

feita a ve;z' à ,oriatura par�da p'ela
'imaglllaçãXl de Mlary IShE�l1ey: Fran­
ken·ste:ln.
'!Não alœnÇaJDJdlo a' mlagttl'ifi>cêDJoia' .

do «undJel1grouDld» die Q1U!lJros fi,Imes,
como «lO ProstLtuto» '0'11 o <<Cio»,
«Cam;e ;¡:>'llJra �ankenstein» temi,
aind� assian, todos os pitéuil deste
tipo de ¡pelíoul'as a glue e.sta du­

pla nos raoos1lumou. Desde a des­
mistiJfJ.oajção à pseudo-ética das
olJa¡sses dominantes;' passando pela
perversidade sexuaft, a frustração,
a ol:Jiseçã:o atlé ao lfIanatismo,' tudo
é eSlp:eilJhaJdlo Dia teilla pela 'alcção do

Barão, do assis1Jente otto da il'lIllã,-
-esPosa, d�s Cl'IÍJanç:a;s.

"

Pam alguDls, no en:taJlloo', o fil­

me, pelo :f:1acto de ser tI'lidi,ri-í;ensio­
naI" tra.duz uma' passalgem subtil

para o I'ado do . cOOll!el"cl:alismo da
parte dl)s sems'8iutolres, aJt� ai semo:
pre Hgadœ aa madls puro' ¢ulldlCr­
·ground»_ Eu diria que, Ipara Por­

tUlg8!I, a novidaœ qlue é trddLmeal­
sáo ¡confull"Lu...,IŒlie 00 melihor, ,con­

f,erli-<1hle e'fleotiJvla¡nrente um. 00-

riz oomerioiall. banaL, mR/S tal nã'O
acoDiteceu 'cerlamenlbe nos E. U. A.,
parei ou�o plÚlllll:iJco· fO'i fe4to, 'e on­

de a trId�en:s!l.o há muito fad pos­
ta de p'8Irœ por dLversais razões.

Quanto à 1JéJcniLca em ·sl;' ê, efeoti­
vamente et61cienbe em ceI'bas cenas,.
mras torna-se 'ilIrop'errunte noutras,
solbrebudo nos' <�cll()'se-ulp's».
!mm SUID'a, es1Je .novo fi,Lroe de.

WaJI"hol.;Morlssey,· embora não t!l.o

(Oonclui tWZ .+." p'ágina)

1.01 Jogo� Florais de
Temática Policiária

para Serem exeoutadas em. p'erío­
dos nOIClÚUTlXos que' não conteilnlp'la­
vam VOO,g prOig1I'amJado.s, quer re­

'gUilares quer oharters». Um ,ca8lO

postenoiMlle1lltJe sul1�ido foi pOSs1v€'�
cJollibempllar lC resolJver. Traltou--se
da <4A'er :r.illJgus», ,coanJpaJl1Œliia iIl"l'an­
desa q1.J!e canCieliou aJ!guns V'O'Os po'r
ra;zões 'estriJtamente :comerciai's e

alterou os·"seus h'OI"ârios die cOilnlUm

acordo.
lNio p'errio,\:}lo em que decoil"'revam

as ofW8IS forrum i1guaillmente ip'l'oteJg<i­
dos os voos die evraoua¡ção hospita­

,:Far.
No

. que se r-elfer:e a escrul>aB tJéc­

næc8;S, p:ortanto sem direito de trâ­

fego, programadas peia <�S,terU!lJg
Alirwaiys», �sta 'OOIIl1fPanhlia, «1:alivez

por erro de aq:¡oodiJaçãJo :técnica

quaulto às CIOrulições de pisba du­

rante o p'erlodo dios ¡!Jrrubailrho.s, op­
tou por Iprelfer1r () lAerorporlo de

SlevHha, ,callisMlldo: ailiguns ¡p,re;uízos
finan;oeiro's 810 aeropooto, pior não

.

cobrança die' tax'as, p,rejuizos ine­

vitáJv'els, mlaJs que forrum recup'era-,
dos pela il'eaJotdiV'ação dia.lS referid!1s

eScaJlas a parti'r de 5 de J.lÆaa:'ço,
'8.ipiós aqu'ela ,coon¡palllhia ter TecoiIlŒle�
eido as va.;nl:aJgeDIs da uttlWação do

aer�ol'lto de Flaro, sem qualquer
¡p'enalizaçãJo die ordem olp·er'aJo¡'onrul».

/De. r-etf1erir Jt:aa:nIbIénn qlue, tendo
em vJsta T'eCllljpel'la.r 8itraso's ,provo­
·cados ¡por ICQIll¡d!ições ad�ereas

.

do .

temip'O, aJP!'OIVeiJtara;m�se amida pe­
TÍodo's dJiUr:nOIS i]j¡v:res de trá11Jego,
que p�rinJirtj,raJm a cODltirn.HI!çãJo dio's

traJbalhOs.
Piara ¡¡.Iem d81s obt'as de re¡paJVi­

me-ntação, pdnJtllŒ"a e sinaJIizaçãJo lu­
minosa da, pi:sta ooncluiram'-se 00'­
tr8lS olbras, como o parque de ma­

if::eJ."i,aJ, de ¡pil'aoa. adj'aClEmte à plama­
forunJa de 'estaJcionamento e ° novo

aquartelaanJen1Jo para a -æqulel1da da
P. iS. P., pTossegumdo ainda a'

construção de !Im termilIlalI para

(Oomcluã t1ICJ I_° pdgfmD)

PRlOIMJOlWlDOS' pellJa secção «Elni- .

.gma POI:iJoiârio», que a reV1i<Sta

<<lPaJSS'aJtemJpo» inser:e, estão .a ,41s­

putar-se �'s «'i.'s JOlgos Flor�i:s de

Te,máJtilea Po!ij.oi'ãria», SlllibOi1"dnlados
aos terna's N,oiVe1a, Oonto, Rep'Oll't:a­
gem, 'Enædo (Ltterabura Poililiciail:),
Eillsaio (LirbeT'atura PoQ1o!-a;I. Portu-

g'U'esa), Prolblema e Poesia.
,

O IPil"'azo para a ,e:nItvega dOIS .tr�­
ba'liho's 1Jemtina a 10 de Agolsto prO'­

ximo, . ver:iJ1il.cllnrdo-se a dI�stribudçãJo
da lista de prérrnJios a 7 de Outu­

ibro, em S�,ntatlélm, tntEligTada 'IlUiln

OmvÍlVio onde estarão presentes al­
'g'UDiS dais ,escritores D'aorona]s. de
miaioT nomeaJda dI) género, estando

8Iiooa p:a;te;n;be urma eoop�)'sição de

Literartura POIM.c!aili Po'l'ltUJg'Uesa.
'O RegUJl'8JIDealto, a illJsoriçãJo ou

qUailquer oUltro esolrarecimento pO'­
dem solioiltaJdos ¡para <<1IDnigm� 'Po­

Idclário» ,- Rua Ten'ente ValMlm,
43 1'/10 eSq. 2000 Santarém Co­

dex.

o melhor sortido enoontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVÉS (aAS:A. DOS

DoaES IRJEG\DOIN\AJlS), lRiu:a das iPOiI'It.aJs de pOlIitu!gall¡ 27 - �eilreIfOiIle 6128 82 -lJa.¡gos - EelmJeissa� PISJr'a. ItJoKio I) IPaíJs


